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PAÇO IMPERIAL.
SS. MM. e Alleza Imperial passão sem novi-

«lado.

S. A- a Sra. D. Leopoldina lendo sido accom-
mettida do febre intcrmittente desde domingo 27
de junho, acha-se em convalescença.

Tiverão a honra de comprimentar a SS. MM.
II. o AA. em Petropolis os Srs. Dr. Luiz Carlos
e sua familia, guarda-roupa M»tto-oesua famil a,
Azeredo Coutinho. Cirne, Carlos de Rarros Falcão
Cavalcanti de Albuque.que Lacerda e sua fa-
milia, Josó Pereira do Almeida , conselheiro
Carlos Carneiro de Campos, Joaquim Ribeiro de
Avellar o I). Leonarda Maria Velho da Silva. No
paço da cidado os Srs. ministros do estado, ge-
neral Gabral, veador Nogueira da Gama, Ale-
xandre Foriuna. conego Loureiro, o mordomo da
casa, Pamplona, Fialho, deputados Podro Cha-
ves Nabuco e Mendonça ; marquez do Caxias e
seus ajudantes d'ordons, chefe do divisão Pedro
Ferreira o seu genro, conselheiro Araujo Vianna,
Ireneu Evangelista do Souza, Grenfell e seu
ajudante d'ordens, D. Manoel, Dr. Lourenco
Caetano Pinlo, Limpo de Ahieu e.eus filhos,
coronel Solidonio o seus ofliciaes, veador Pardal
e seu cunhado , viscon 'o de Paraná, chefe de
esquadra Taylor e um sobrinho, o moço da ca-
mara Lessa.

Entrár/io do semana os Srs.: Meyer, cama-
rista; Siqueira, voador; Miranda Rogo, guarda
roupa; Dr. Cândido Borges, medico.

S. M. o Imperador, acompanhado dos seus
semanários Figueiredo e Macedo, sahiu de S.
Christov;,o ás 7 horas da manhã" de sabbado,
e dirigiu-se ao hospício de Pedro II, ondo era
esperadi pelos Srs. Clemente Pe.eira , vis-
conde do Mirantes e ministro do império : exa-
minou a casa do Sr. Richaud, que está com-

prada pira servir para o recolhimento do Sania
Theresa; visitou o hospício, ahi almoçou, o
subindo perto das 10 horas, foi á casa do cor-
recção, onde se demorou peco de tres horas,
examinando e correndo o edifício, ouvindo as
supplicas de alguns presos, dos quaes mandou
que Sr. coronel director tomasse os nomes para
serem attendidos. S. M. escolheu a casa do Sr.
Bernardo Josó de Figueiredo em Andarahy para
residir emquanto SS. AA. convalescessem das
febres de que forão accommeltidas, o tenciona na

quarla feira já ahi ficar. O Sr. Figueiredo, cnm
Ioda a bondade que o caracterisa, immediata-
mente poz tudo á disposição do mordomo da casa
imperial, afim de satisfazer o. desejos de S. M
o Imperador.

fíOTICEJ.* E
DIVERSOS.

A Sm. Zecchini manifestando desejos de quo
o seu reappareeimento em scena tivesse logar em
uma opera inteiramente nova, fui pela direcção
s»tisf«3ita (este ponto, concordando-se na bellis-
sima opa a do predilectlu Pacxni, que se intilu-
Ia M 1.1)1. A. Esia partitura, reinodernada pilo seu
insigno aulor, ó uma das melhores do novo re-
perlorio do theatro Provisório, pela originalidade
da instrumentação e abundância de motivos po-
pulares. II. poiém outras que, apezar de não
serem superiores á MEDKA, a Sra. Zcchini as
teria preferido, por serem de maior reputação
europeu, se fossem adaptadas aos outros ani.t.s
da compai.haii. Terminando a licença concedi-
ria á Sra. Zecchini no \k do corrente, devemos
ensaios da medka começar nesse dia, e por con-
seguinte devemos esperar que ainda no correnie
mez ella f.irá ouvir a sua melodiosa, igual e ex-
tensa voz, o seu canto apaixonado e ágil, d» que
os dilettanti conserváo tmi subido grão saudosa.'-
recordações; ainda neste mez teremos de saudar
o reappaiecimenlo em scena da artista que, poi
esp.ço de oito mezes, entrou em todos os esp.c-
taculos.

Foi sepultada, hontem 4 do correnie, no
cemitério do Carmo, a Sra. D. Anna M ria dt
Magalhães Chaves, mãi do Illm. Sr. Domingos
José Gonçalves de Magalhães, nosso encarregado
de negócios em Nápoles.

A maior gloria da illuslre finada, além de todas
as .uas virtudes pessoaes, foi a do ter humanado
§m seu ventre o espirito sublime do vate brat
Ieiro, que lão alto se (levou na contemplação di
natureza e dos homens, e que lão longo da palri;-ainda lhe prepara mais um fl.,rão paru a sua g«.l
ria lilleraria, qual seja o de um monumento npico.

No domingo, pelas t horas da noite, quan-
do a companhia do batalhão de Sanl'Anna que
esteve de guarda de honra no paço conduzia a
bandeira para a casa do Sr. commandanto-supe-
rior, no campo deSant'Anna, ejá tinha passado
o lheatro Provisório, um grande numero de ca-
poeiras qne ia adiante da musica (segundo o lou-
vavel costume) quiz fazer- das Mias costumada.,
travessuras : a musica recuou ; o commandante
mandou fazer alto; os guardas sem mais ceremo
nia calarão baionetas para os aggressores, .
avançando para ollcs puzeno immediatament.
om fuga uma parto desses vadios quo de ha mui
to infestão a nossa cidade. I

GAMARA DOS SUS. DEPUTADOS.
SKSSÃO no DI.V 3 DB JULHO DK 1852.

Presidência do Sr. Maciel Monteiro.
Depois do expediente passou-se á nomeação da

mesa, e sendo recebidas 71 cédulas, t.blevo o Sr.
Maciel Monteiro para presidente Gí) votos, e o
Sr. Pedro Chave- para vico-presidenie 57 P.i-
ra secretários furão eleitos os Srs. ¦ PdulaC-.il-
dido eo" 62 voios, Bahia com 55. Paes Burra-

o cmn 50, e Arai jo Lima com 49
O Sr. Cunha Leilão, representante pelo Pará,

apresenta um requerimento pedindo informa-
ções ao governo sobre a navegação do Amazona1*
T mão parte na discussão os Srs. Penna o Souza
Franco, sendo o primeiro cmiira e o segundo a
favor. Depoi* fali. tan bem a favor o Sr. Cunha
Leilão, declarando que relações de parentesco o
lo-m feito passar por opposicionista, nus que elle
ó governista.

OSr. Mello Franco diz que o anno é do elei
ções, o p.us venha essa profissão de fé polilicaante o eleitor (Io* deputados.

O Sr. Cunha Leilão, continuando, sem ailen-
der aos diller-ratas aparte* que lhe são dirigido--,
ratifica sua adhesffo ministerial, posto qoe reco-
(ilnç. que em sua provincia não exisião partidos:.liz que o progresso do Pi-rá provém desse estado
de falta rte partidos, porque o Maranhão, onde
os Ih, as cousas correm liiflVrentem.nle.

O rejuerimonlo foi approvado.
Passou-se á segunda parte da ordem do dia,

islo ó, á discussão dn orçamei lo do império: an-
tes do Sr. presidei-le dar n palavra ao primei-odos oradores inscriptos, o Sr. Gomes Ribeir pe-de a urgência para que fosse encerrada a discus
são da lei de forças de mar, qne não estava em
discussío! Entendeu-se que o rcqueiimenlo era
para que fosse siibruettiila á discussão a lei rtijn
encerramento se pedia ao mesmo lompo, e assim
votiu se: passou em 3a discussão a dita lei.

Vcllon-sn depnis ao orçamento dp. império, o o
Sr. ministio respectivo, tomando pane na discus-
são, responde ao Sr. Rarbos. de Almeida enlran-
do no exune de fa. los ISo insignificantes que i ós
não podemos dfixar de confessar o sentimento
que tivemos por vor correr de semelhante fôrma
um;, discussão em que tanto ha que examinar de
interesse geral.

Tomou então a palavra o Sr, Souza Franco, c
declarando que seria minto breve para deixar
aos smisamig, s oceasião pnra full»rem, deu como
razão do seu discurso não ;ó o dever que linha
em geral de sustentar os direitos da oppnsiçâo.
c«imo em pa. «"Colar a divi.la dn gratidão em qw
estava para a provincia do S. Pairo cujo- bi io
sos fill os o tratarão cum a maior benignidude, e
lhe fi/.. ruo obséquios superiores aos seu? serviços
e morecimer tos. As eleições da provincia de S.
P.iulo, as eleições em geral, principalmente as
futuras, hão de fazer, diz o orador, o objecto do
seu discurso.

Estamos em (.nno do eleiçõnif*, em anno de pro-vocações, e ó preciso que os Brasileir s todos sai-
hão o que podem esperar das urnas, e soas po-
dem consultar com confiai,ça.

Se encara os principios, o ora.l- r vê a legisla-
ção toda no sentido de força á autoridade, de in-
ílueneia em tudo, alé no pronunciamento das
urnas. (Apoiados )

Vê a qualificação entregue a agentes das auto-
ridades, e aos membrrs do seu partido exc'usivo.
que só qu-Tificão os volumes com quem podem
contar. (Apoiados.)

Vó os recursos dificultados pelas distancias dos
logares, eque elles sabem sempre em faVur dos
amigos do ministério, que certamente o podem
precisar, e contra a opposiçáo (apoiados), qi e
paio contrario é que o precisão para emendar
abusos de que são elles o alvo. (Apoiados.)

E coico se nâo bastarse a intervenção do go-
verno pólos agentes dn autoridade, vê ainda exa-
gerfedü o principio da intervenção do governo
em eleições. E' a espada de Brenno, lançada
am concha, qne já estava inclinada par« esse lad -.
(Apoiados.) E dirá alguém que Themis prenda
a esta pesar das opiniões du mção?

Se co« sult« os fiiclos. o i rador vê derronstra-
dos a posteriori os terríveis ri soltados desle
estudo de cousas; a opposiçãn expellida (lastimas
(apoiados e não apoiados), vencida sempre, e
por e.-candalosa unanimidade (opoiados), e u. a-
nimemente eleitos os favorecidos dó podt-r.

Neste e-tado d a cousas, exacto, e muito depo-
nente contra as instituições eo'govemo do paiz.
o orador julga-se ohrigudo a dirigir-se ao Sr.
ministro do império. Esqueear-se-hí de que fui-
I. perante o presidente da-Bahi*. em 1849, para
,-e lembrar somente que se dirige ao ministro du
coroa, persuadido de quo a alta posição a quo
S Ex. foi elevado o f rã encarar diversamente
estes negócios, e cumprir os deveres que lhe estão
commeitidos.

Fará p.rlanto a S. Ex. as seguintes interpel-
Ia ções: .'•

l;a Emende S. Ex. que com a>legislação
aetual (nao falia soda bi do eleições, poróm da
reforma judiciiiria, da guarda nacional e oulras
mas) p"ssa haver leal pronunciamento das urnas
ideiioraes? (Sim ; nào, não.)

2.a EntendB S. Ex. que entregues Iodas as for-
ças da autoridade a agonies de um só partido
(apoiados e não apoiados), que dellasabusa, pó-
de o outro lotar com alguma confiança nas ur-
¦ias?-

Ainda mais.
3.' Que providencias tem tomado S. Ex., on
eiende tomar (nu hypothese de querer a liber

dade do voto,), pi-r. minorai as conseqüências de
nulifica ções abusivas, para facilitar recursos aos

e ados, para contribuir qua a estes se faça
j >liça, e tinhão provimento os que merecerem?

ft..0 Po que meiosse serviu S Ex. para impe-
11r quo u immensa rede de agentes i ífi iaes do
ri verno, on antesdo seu partid" (apoiados), o>
•hefes de policia, delegados, subi)-legados e i-ffi.
cães da guarda nacional, não embaracem o leal
.ronunciamento das urnas, o as vicii-m e adulte-

ri m? (Muitos apoiados. Outras vozes '.— Quer
i intervenção do governo nos eleições!)

O Sr, Souza Franco;—Núo; quero ver como
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m nora os males qne ella e seus .-«migiiN ex; geraMo, e com., pó le g.raniir ao povo a liberdade (Io
voto. S. Ex. ha do ter a bondade de responder-
rao; ese não der garantias ;i opp^siçã.i, ella p n-
sara se deva desamparar o campe aos dominado-
res [apoiada.*) on ('X|ior-se eo- manejose violeu-
cias que Iodos os dias se evugerão. (Apoiados.)A provincia de S. Paulo. di/. o orador, o 8'ias
ultimas eleiçíís podeni servir de confirmação á*
observaç*Ji>s que hei feito. C «in uma oppns.çãn,
(pie ó u grande maioria da pr- vincia, ell« pôfeapenas em 850 eloilores dar 209, menos do qii«r-io ,- o direi ainila, opposição e govemislas, a
província inteiia, forâo vencidos pel.. auii ridade,
e elegeu esia lonadores a pessoas q-a aquellas
recnsivào. (Apoiados.) E' p««rq«'0 a'óm das foi-
ças oxt.e5sivi,s (pie a autoridade lom, empregou
ella a violência e os meios de corrupção.

Ns.i fará, diz o orador, enrg» de tudo ist^ao
Sr. Nabuco ; o responsável ó o ministério que as
mandou violentar assim, e o orador nao s,«b-« por
qua tenhão deixado de tomar a palavra o< ex-nn-
rastro», verdadeiros culpados era Iodos estes fuc-
íos. (Apoiados )

Di£ seque a circular não linha a força do viu-
tentar us c «nsciei ci s, (pie us revistas se tiíi«) fi-
zerão, que os editues f..rão reiírudos, e que os
giiaid<isniicioní.es furão i^mo iatsroenle soltos:
e por venti.r. forãn suspensas, iloo.ittidus ou res-
ponsuhili-adas essas autoridades que erapregavfio
Iodes esses meios? E qua valia retirar os edities
que linhão produzido seus f (V-iio- ? soltar os
guardas quando 8 prisão tini). já afugentado os
outros para não virem votar? coiilramandar as
revislas qua. do ts ordens erão tardia-, a por lo-
dos os pontos foiáo os guardas nucionuos chama-
dos a serviço? A<sim forao violentadas as unia-,
eo s»rão nas eleições qun se approxiraão se o
ministério não lo-, ar providencias, que espera-
mos vei quaes sejão, e nos der gari.iifas, quoaliás não temos nos seus precedentes motivos paraos fcolitar ellii-.zes (Apoiados; muito bem.)

A este discurso, que lanlo lem dc CullclinltmiG
quanto de comedido e respeito, o, hesitou por ai-
í!um tempo a na-oria em responder, « tomando
u palavra o Sr (1 nçalves M.,riins, ministro ilo
in perio, rebaixou a queslío a ponlo de suppor
qne o Sr. Souza F »"co lhe pediu promes-as sn-
bre as eleições, e lhe recnmmenduva a sua cm-
didatura! E-aiiilli-il uo Sr. mini-tro do império
negar que com as leis existentes a liberdade do
volo lica á merco dos regules do aldô.s, para a
mercadejarem com o< ministres que lhe garun-
tem o puder; era-lha impo-s-ivel negar os faulos
a.candalosos que o Sr. Souza Franco li -nuira ro-
sumido na sua brilhante exposição, e pois i-i-cor-
ruu á evasiva, empregou o molejo, impróprio do
um roinisiro da coro', e d ixuii, cmi o lho cnm-
pria, do dar s«-giiranç"S da leal execução das leis
Cimo a opposição lhe exigiu. Ilu porém quem
valha muis qua o Sr. ministro do império eque
o minislerio t. do, e a opposição devo confiar em
que as suas vozos serão ouvidas.

mWW MÍHMIT
nio. i »ic juiiio.

Chamamo* a attenção de Iodos qua so empre'
gão na industria do fabrico do assucar para o nr-
ligo do periódico de Liverpool The Wxlmerand
Smith's European Times, que foi traduzido o
publicada no Diário de. Pernambuco, riondo o
extrahimos; e 8 dos h biianies desta capilal
pa'a ns dous trechos d.i Microscópio do i9i'«rt'o
do Rio de 9 de oilubro de 1850 e 21 (lede-
zetnbro do mesmo anuo :

o Que recurso haverá para (anta lenacida-
de !...

« Só... só... uma fatalidade (qua não deseja-
mo-), um inc ndiozinho, que nào faça mui a nin
guem... Ni guem nos u.me por perverso, nãn :
um incêndio nessa ruína não causaria ruina ao
proprietário, e teria o lado favorável do fizer or-
guer das cinzas um bello edifício, como essa li,-
da praça d mporta. Nã i vemos surgir das cinzas
dessa casa du largo da Carioca uma casa que
tanto aformo-ôiio mesmo largo? Não vimos levan-
tur-se dessaschammiis da casu aliás nova o gran
do da rua d» Imperatriz Lima outra ainda reais
elevada, mai beili o grandiosa ?... Nuo terem.s
de ver ahi junto à capella da Lapa dos- M. rcailo-
res construir-se uma casa em legar de uniu
gaiola quese queimou !,..Que esperança nos res-
tara dc, ver livre o largo da P ainha desse barra-
cão ohliqno que eslá prot siynri,. contra a ballez»
do edifício construído pelo fallecido Felipp- Nery ?
Só um incêndio poderá anniquilar a carela qm-
esse laboado. descendente em linhas to<las dos
ierriveisrffMSp«o*,esiá [lerairiemenlofuyendoaos
viandan.es I... Viva o incêndio I se desgraçida
mente é elle, elle .ónvnle capaz da fazer algo-
roa cousa im b« m do aformos« amento e com mo
didi.de do Hio de Janeiro. Tome-sei-no* lodavia
em boa parle esle nosso voto pelo incêndio creu-
dor da edifícios e dei-lruidor de abusos de com
padrescos: não desejamos o incêndio 1 A cama-
radagem, o con padresc», o empenho, o mesmo
patronato, pelos quaes se conservao tantas cousas
que se devem destruir, e se destruem lanias cou-
sas qne se devem c.nservar. constituem o peior e
mais terrível incêndio d«s socii-darles: solre ler-
reno cb-io das cnzus de um edifício construa-
se outro.ainda melhor; em um edifício corro i -
pido existe a ruina pr xima ou futura de unia
família e dos seus vizinhas.

« Ha uhi na rua do Escorrega um lado de
casa que é justamente lambem o da rua, e é fnr-
mudo.de varas de mangue, como s:;o forimdos
nos quintaesos cercados degnHinhus!

« Q em quizer quo vá ver.
« l-lo não é tudo : próximo ao consulado, que«ing'i<-m dirá quo nau é umn repartição iu p<,r-lante. ha grandes pilhas de lenha e do carvão de

pedra, tão susceptível nos di.s de grando d lor á
eoml.nst.io espontânea, como ainda nâo ha muito
tempo aconteceu no deposito da Saude. Islo con-
virá ?

« —Porvezos lemos fallado em edifícios publi-
cos, e entretanto ainda não falíamos extensamente

<iibra a igrej. d,. S J„a |ijim, n ,>>e cindo da rua
di Guarda Velha, onde se abrigão muiia. fami-
has tio militares pobres. A igrej.i de S. Jniqnim t;
um ieni|dti digno da ser reparado: r>tá anne\t«
ao collegio da IVdro II, e sa é caiu o i|ii« nos in-
formão, «ervindj de armazém par» guardar m»-
(eriaes! Ou e-se larapio eslá em ruiu >s, e então
é in-li-pi.iis--vcl snr demolido, ou enlSi deve wr
nsiauralo. Pois, senhores, em uma capital cemo
está, que se loler- a nxisiencin da capella do S
J .r»e o u'i.i<, não ha quem recnnh«Jí-.i que vai"
n pena reunir ess.s p-quenus irmandadus u.ssi'
^r;.n M so t^mpio, ii órmenle agora qua á falia de
(>«.iKcumlr-s a« imia da 'o< p hres c-lãn a Deu»
miscrieordia I O templo de S. Joaquim è grun-diusoo ra-ginfico, sua are.liiteelur.'. .. a da epoca
om que foi ro"simido,.« não ha no Riu de Jmei-
ro muitos melhores, ni inda menoi nm» o igualam :
nào eslá ahi a irmã' dade de Santa Cecília na i«ín>-

lhes não enlreg. esso ler
t ¦' pio de S. Joaquim, per gloria da religião, porlioiiru do emhellezamentoda cidade 1

« Não falt-irào aln alxiiraas poteslades flnan-
c-ira- que se queirão prestar a lig«r seu-' tomos
as c.hr s de quecirerc fi<sa casa do DliUSl E es-

j« dn Parlo, e nutras era oulraa pano*, porque se'! Senhnn s, ucudão •¦ o

se anilicm ia (I i-«? P «is não dói o co-
i-'iç;'iii ver-sa nina ca-a grandiosa pnr tantos annos
>-b n-tonad»? T.ilo o h mem pe '«ador qoo per-
gunlar a si m- smo: —porque ha tantat dezena/
de onnos está esle palácio sem ter oo m-nns a
frente rebocada ? .— que resposta dará o«se non-
-adnr a si mesmo ?... Nã , ó • m vexame que se-
melhante edilicin eslej. > o estndo em que eslá ?
Tom se por ahi g-sti dinheir. pm lanla eou-a, e
n.o se póle ainda despender dlgum com asso adi
ficio, que dimois de prompto podo ser tle tanta
utilidade? I) r-nos-hão talvez: e as famílias
que ahi morâol A isio responderemos que essas
f-milias podem serrecebids em muitos logares
que .sião á disposição do governo, e se apartarem
nos, diremos frannan cnm em que logar podem 3s
vnivas dos b ns servidores do E-tadn ler residen-
cia. Ans nos parece que a existência n«'sse edifi-
cio do Pícriptirio d«s .«hn-s p hlicas importa o
mais mor den te criticai En enls-se-nos: nem
de leve queroinus ferir o digno inspector geial d:^
obras publicas. S. S. ó um dos olficiaes mais h-i-
bois o anlivos du imperiul corpo da engenheiios,
a dn seus p«oslimos e activiiiade Iam dado já pruVrS não eqiiiviioii.. Ninguém o v.', chegar por ul
ti mo aos incêndios, nem fugir com o corpo ao
trabalho o ao perigo. »

« 1'AÜIIICO 1)0 ASSUC.VIt.
« Depurando nn muilo acreditado periódico

dt. Livorpool The Wilmar and Smilh's Euro-
pean Times com um muito importante anigo a
respeito do nm melhoramento ulliiipimenin das-
coberto no f.ibríco do assucar em Puerio Rico,
"ãu pudemos resistir ao des-jo do o traduzir
como pudemos, a publicando-n, olV-rece-loá con
-iilcraçao daquelles quo, por obrigação ou própriointeresse, devem empenhar-Ko m pro=peridadeda nossa agricultura, e do paiz em geral, paru quese lembrem de mandir tomar de perto um conhe-
cimenta exaclodo uma dnscnberla lão vantajosa, e
reconhecida a verdade, possa quanlo antes ser in-
iroduzido nu provincia um sm pies ingrediente
que tamanhas riquezas lho prometia.

« S. B. »
« Livorpool, 22 do ohril de 1852.

« O enormo crescimento no consumo do assu
car depois da redocçpo tios direitos ó um (lo^
mais i ouivei- acontecimentos ligados á grande ex -
pi-riencia do commorcio livra. Este crescimento
ó firme e continuo. O próprio relatório ánjun-
Ia dn commercio dn ultimo mez, que foi publi-citdo ha poucos dii-s, colloca este gênero do gran
da necessidade na vida em o primeiro logar en
ire os artigos que teem progreiido comum:, baixa
escala de direitos. Peln que respeiti ás riu ses
operárias, r«ãn é possível exagerar a importância
deste maravilhoso f-cio. Em IS.'*-, ultimo anuo
du velho sy-ioma, o consumo do aguçar f, i do
207 mil tonelmlas. Em 1SS1 o mesmo c.,nsnmo
cresceu a 330 mil toneladas; o achamos que ha
um aiigmnnto real no mez (indo, comparado com
igual mez dò ultimo anno, para mais de cinco
mil toneladas. No curto espaço de oito an. o-
vemos portanto um aiigmento de n ais de meia-'
da, ou p-ia cima de 50por cento. Porosla gran-
tle mudai çi tamoa nação como o thesouro teo«
ganho a d mira vel mente, s-ndo assim sutisfacloria-
menie demonstrado que o principio de compe-
lencia augmenta a producção, bem como os meios
de comuni", a uma exieu-ão quo tem excedido
todos os cálculos anticipados. O estado presente
do thesouro, com ura exce so de quasi tres mi
Ihões, prova queá proporção que a nação paga
menos i«i postos tem mais dinheiro para d«dicar
ás necessáades da vida.

« Nenhuma grande uiilidnde nacional pôdeser ailiogida sem algum soflrimenio individual ;
e expostos como teem sido o.- habitantes das Ind a-
Occidentaesá concurrencia do assucar de paizesde escravos, seria injusto negar que elles teem sof
frido correspondentemente Porém mesmo sob o
novo .yslenaa elles teem valorosamente meiiido
oshorobros árodu, em vez de clr-mar ii ulilmen
to a Hércules em seu auxilio; c-o resultado deste
augmento de energia 'ò-se no honroso raido p In
qual elles teem combalido a compete cia. Alguns
annos atrás aconselhámos a introdi-oçãode todos
,«s meios que a .«ciência e a applicação da novos
machinisníns podião suggerii para producção do
assucar ims I idias Oecnit-nlaes, p rque e>lava-
mos convencidos de qua i«âo era dislanteo lemp,
em qne a protecção ans interesses favorecidos ua
Inglaterra e nas colônias seria nece'sarian,onte
letirad...

« Como n epoca da abolição dos direitos dit*-
ferenciaes do assucar so approxima, temos a hon-
ra de ser o primeiro jornal da Grã Brotanha qu*aniiimeia a da-cobeita do um piam, quo dura aos
egriculiores dos tr« picos uma immensa vanta-
gem sobra seus competidores de heierraba, o os
liubiliiarái. sustentar o curso da emulação de uma
maneira lucrativa. A seguinte c- nimunicaçáo
com que fomos obsequiados dispensa-nos da, no.
nessidíide de elabor-tr a matéria.

«( Ao editor do Wilmer and Smilh's Eurc-
pean Times.

« Puerio Rico, 17 do março de 185?.
a So lior.—Tenho o prazer de vos dirigir poro«te p-queta uma araoslra da assucar feito n-sia

ilha por um novo processo descoberto e recente-•iK-nie urorf-içiiadi. por um intelligo-ilo amigo
meu do |.«ngi experiência nesta cultura; o como
.•rides fçrnpra pat meado um prof ,ndo intoi-esso,

na coisidereção dn tmla a qu-stio, leu,lenta anelli-rar a condição da nossos produetores da¦issiic-r, es|mrot|uo reccbereiscora satisfação ai.
lí-mas oliservuç.ios sobre esle importante ob-
jecto.

« Dom Juan Ilimoi, natural desta p:«iz. tem ..honra do ler inventado o aperfeiçoado e-tn novo
methodo de manuf»c>u ar assucar, quo pareçacalculai! «a produzir a mais proveitosa mu lanei
na qualidade Io a«sucar ms'c»vado por iodo o
mundo, pois q. o leu? o extraordinário mérito da
não t-x;gir niiidunça alguma noi niachinismos ac-
Inao» o da náo envolver a neces idade do despe-
Z'S adílicioiia^s: entretanto á de lão simples ap-
plicaçifo, quo pur mais desftvoraveis que sejão u..cirf.umstariciassih asqua<*s for adoptado, sego-
r.rá inf.illiveliiinnto o de ha muilo procurado de-
sidertitum da melhorar consideravelmente a qua-lidade, o da uugment.r grandemente a quand-dade do assucar produzido em contraposioifo com" i" norfeito systema agora universalmento pra-licado.

« O agonia aclualmentn eínpreg.do por Mr.
R»mos para produzir os extraordinários resulta-los que obt-m ó por ora sem segundo; porém. grande vinudedi descoberta induhilavelmenlü
co siste na apphcação do ura cerlo ingrediente,
proyuvelmenie algum extraeto vegetal, para u

urificitçào do caldo; operução qne certamenlo sn¦Ai cuia da maneira a mais (¦fllcaz, separando
uma admirável quantidade do impurezss do cul-
do, quo t"in appareiitemente sido parfaitametitehmpu, e sobra o qual a cal temporada, prece-¦b Memento applicada, cessa do exercer qualnuorelVeito.

« Toda publicidade tem sido dada asexperien-
cias fdit-is polo inventor em varias parles desta
dha, o ellas toem unif irmemenlo resultado no mais
uiumpliatile sncr.ii.--sn ; a náo tesla a menor du-
vid sobra a importância du descoberta, a qual o¦letiiiuda por sua burateza n Singular ollliincin »•iih-tituir l« dos os outros mulhodi s aló agora cm-
pi>g-dos no fabrico ilo assucar.

« Em apoio duma asserção addiciona n seguiu-
lo exposição do resultado ila experiência foita porMr. liamos nu f.zenda Perseverança,propri.di-
¦te muito bem diriaid
iiht'1'i
f z ndu 79 caldeiras o tuvão assanles, e o mm i¦¦-
ro ovaclo do galões do caldo da crina era avi-
liado, o quul produzia, sobo quo agora devo cha •
mar >yst6cca velho:
27 \\k hluls do assucar, pesando30 2i8 libras, avaliado a 2 7«S

|.or 100 libras, importância era
patsctkq  8C9 91

13 puns da melaço, craiando
2,080 galões,avaliado a lOcents,
em piilacõjs  208

Total. . 1,077 91
« Inteiramente sob as mesmas circurnstancias

e com oxiiclamente a tnosixa quantidade d-, cal-
Io de cunoa Mr. Ramos f-z produzir com run-

nus trabalho, tempo e despeza o seguinh rustil-
tado :
3iÂ/n/silei($siicar,pesando33,<92

libras, avaliado a *? 3 5.8 por
100 libras »

K hhds de retamo, pesando 4,545
libras, avaliado a # 3 1|8 d.lo.

1G punsde melaço, contando 1,752
guiões, avaliado a 10 cenis. .

•b.ia, iiHituicnti' ans liem c
los negociun-es Prato eC.do Pouca. N-s I-i

1,203

142

-1\

9.0

Total. . * 1,520 44
« E-la experiência, que foi presenciada porum grande numero de agricultores inlelhgentes

odislinetos, e cuj i resultado, como acima se mos-
ira, eslá uttnsiado por documentos olficiaes, assig-

por alguns dos principaes negociantes domulos
Police, apresenia ura balanço a favor de Mr I.
mus, na vantagem tira-la om quantidade e quali-dalo combinadas, do «# 442-53, ou cerca de
41 por cento I Mr. Ramos ^.iranií que o lucro
em iodo o caso não será menor de 20 por cenio.

« O novo sysloma tem desde então cmiinuadó
en activida.ie na f.zenda Perseverance, onda
para cima da 100 hhdt teem sido feitas debaixo
lu superintendência do administrador; tendo

Mr Rumos logo depois desta experiência pa-tidò
paru outra purte da ilha, depois de ter dado as ne-
cessadas instrucções e quantidade sufliciente doingrediente supramenciouado: e é uma amostra
do assucar age a f-bricado pelo administrador
que lenho o prazer de vos enviar.

« Mr Ramos lem obiido carlas do privilégios.esta ilha e em Cub. que protegem os direitos
de seu invento, e está trabalhando p;r.i segurar•eo privilegio lambem nos outros paizes, ondo a

d ipção de seu sy?iema seria evidentemente van-
iijosu. Ede tem já feito conlratos cora um grandenumero de indivíduos e com alguns distrintos in-
leiros do paiz paru vender-lhes o direilo do uso
da descobeita por uma insignificante remunera-
ção em cuia um caso, mas as>i mosmo ede ad-
qurirá uma grande somma, chegando já ella
eolleciivamente a ben 300.000 paia«õs.

« E te novo sy tema, qoe In. de vir a ser se-
r-ilni-nte adoptado, conduzirá á< mais exiraordi-
nanas mudanças, ora impossível de prever, porémum inevitav.l resultado, ligado a seu suecesso
parece ser a prompla anmquilação do assucar,lá
liele-ruba qne será evidentemente incapaz do
compelir em interesses cora o mascavado, sob lão
favoráveis auspícios,

« Eu vos iludirei por outra vez quaesquer ou-
tr-,.. particularidades igualmente interessantes o
no entretanto sou, etc.

fc * * *
« Eis-aqui um plano barato, eflicaz e perfei.

lamenio simples para augraantar a producção dr»

V
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assuc-.r de canna de 30 a 40 p»r conto 1 A bel
leza d* invenção é qtpióle .«er prompumeni
iniroduzidi enm uma simple* desfez* nacional
sem nada interferir com os sctoaes engenhos a,
assucsr.

« O extraem vrçetil a que sa faz allusio, sup
pondo que realize o grande resultado que o nos-
so correspondem» demonstra, nSo põle deixe
de f»Z6r um3 cwuplet-reroluçS) no actual rco
thodo dn fabncir assucar.

« Temos uma amostra om no^so poder qu>eitimaremo* muita apresentar a qu Iquei pe-s e
interessada nesh imporianta questão. Quer a res-
pr-iloda qui-lilade, quer a respeito d;, tor, qu-.rda força, e-ta amostra de assucar mucavadc
tem excitado a admiração de todosaquelle* qu-
o teem visto. Uma respeitável c^si commereial,
a quem foi apresei>t.-<(la, disseque v<.li3 39 *.,
entretanto que uma qualidade semelhante, mu-
nufacturada segundo o velho ptocesso, vendo-
se era Liverpool poi 28 s eCd , de. sorte qu" ao
passo que a quantidade é grandemente a. gruentola, como temos demonstrado, o valor do assu-
e r é elevado a mais 10 s. pjr quml 1.

« Gonfianios sinceramente que e.-ta nova e
brilhante invenção será o meio de resliluir ás co
lonias britannicas das índia* Occi lontBOS os f.'li
zes diasque teem passado. O nosso correspondem
te ó um homem pratico, inteiramente entendido
no ohjecto sobre que escreve, e incapaz deoxag.-
rar. Tal descoberta está destinada a beneficiar a
grande família humana, pois que produzirá ain-
da com mais facilidade o economia um gênero da
primeira importância para o homem civilisado »

[The Liverpool Chronick and European Times.)

Publicando a caria que nos foi dirigida por
Um morador no becco do Piolho, enieiid- in s
cumprir um dever, e o fazemos com sathf-çao.
Nem tudo que se passa no interior das família-
eslá fora du domínio da imprensa ; e sempre que
fados como o de que traia quem nos escreveu che
girem ao nosso cimli-uc ento, não só tomaremos
sobre nós toda a resp .mobilidade, como convida
rumos as autoridades a procederem como bani er--
tenderem afim de serem punidos os que pensa"»
quo por ler.ni comprado um escravo comprarão
lambem o direito de os martyn ar e matar.

Pedimos a intervenção du Sr. clu fe de polici.i,
do Sr. Dr. juiz de o- phãos, rio Sr. pruri olor, dn
Exm. bispo diocesano, o do todos os bom*!)* (|ne,
cimo nós, estão c nve cirlns que sei do já um mal
necessário a ftsciaviflao,aj.'«ravii-M)íiiiiilH mais pi 1
extensão queseqoerdarao direito de propriedade
sobre os escravos, d ndedim-nfio tantos exemplo-
de barbaridade que são presenciados pe|i s nosso.-
filhos. E' preciso fazer sontirque os..-.-cr»vos uso
oilão fora da lei.

LJísaaeaei£?aí26i?ffisEÉ SBSSgüãâ?

Vamos fazer algums-s recufic. çõ s si bre a nn-
ticia que demos á cerca do incêndio do edifício
nacional da Guarda Velha. O Sr. M nool Ale-
xandredos Santos, administrador dos Africanos
livros das obras pubücas, que se achava doente
no 2" andar d' mesmo edifício, de um forierliou
matismona perna esquerdo, f.i carregado e salvo
do perigo pelo Sr. Antônio Volonai o Gomes Di
niz, ajudante rio porteiro .da secretaria de a>tado
dos ' egocios doin-perto. O Sr. t«-n-•- te r. forma-
do Nazano foi o homem doente que o Sr. I)r, Nego
Macedo conseguiu salvar Forno ns officiars e
mais empregados da mesma secretaria e doar
chivo p blico que salvarão o conduzirão para as
salas daqiiella repartição todos os rlocuni nlos,'
livrose mais papeis i-porlo tesqie exisiião no
relerido ar. hivo. Algemas pessoas nSo emprega-
das nestas duas rep rti(;0 s publicas se presiárãn
a cosrijuvar este serviço quaido a maior-parie
delle estava quasi concluído, dislingtiindo-soeiilre
ellas o Sr. Jc-é Hygiiio Sort.ru Pereira da No-
brega, que i.mbtm os carregava depois para outra
casa na proximidade do cihíicio.

xtJspÊrzttEiiizjtt-sriczsf-x-jja

S. Gonçalo, no qual avança que eu em soo im-
.«dimento, presidindo a junta de qualificação'«s!e ann.», co sentira q- e nella se incluíssem
c/i-nças. caixeiros de taverna , feitores, defun-
r>S mud-do* de p»rochia e incog itos, para i
fim de se augrae'lar o numero dos volantes,

pnrtanlo o numero dos eleitores; e sendo na
opinião d«ll« irregular lal qualificação, declara

ãn S5har como deverá elle preceder quando
nln do pre«idir a mesa rm 7 de setembro

n-< ximn íipnrn. Em resposta a lão insólito ofíi-
•in, paço a V. Ex. lice-ça para demonstrar;.
falsidade da r>pr "enleç'<o daquelle juiz dn paz.
E' vurdsdfl que elle é o primeiro juiz de paz d.
piatriennio, p nnr lei a pre«ident-. nato das mesas
•arr.r hiaes. .Ma? lambem é verdade que ello pro-

.•eileu á qualificação de 1850, rras nao querendo
proceder á revisão delia na época marcada pel*'»i, V. Ex. o estranhou, e eu tive de presidir
iquell.-t revisão.

Depois disto nunca mais qoiz equelle juizle psz fuoccicnar, apezar de gozar saud-i o mo-
rar no districlo. Eu fui o que p esidi as quahficações de 1851, e agora rie 1852, apezar de qup¦ó depois de muitas reiteradas instâncias que lhe
liz, e a que elle so recusou para vir cumprir sen
dever, ó que me resolvi, o por ordem desta pre-•idencia, a fazê-la. Neste anno presidi a qualiíi-
c .cão que o duo juiz de paz, estando no districlo
desde o dia 11 de dezembro do nn"0 próximo
aa«sado, não quiz fazer a convocação n" dia mar-
cadosem participação alguma omVi»l, o que deu
causa á portaria de 3 de fevereiro do corrente;
publiquei-a em lempn, nãn honvarffo rrcIam-Hçües
:<lgnmss, entretanto aquelle juiz de piz estava er.
listricto, conheci;! a qualificação, a nunca em
i"inpo om que pudera ella ser corrigida represem
tmi e reclamou. Deixou tudo findar-se, e a^or;.
na véspera da eleição é que acha qii" ha feitores,
crianças, defuntos, incógnitos, caix>iro' de ia-
vertia e mudados do districlo! Tudo isto, Exm.
Sr., ó falso. Diz elle que fui para augmorilar o
mi mero dos volantes, e portanto dos eleitores,
V. à-x. pelas qualificações anteriores de 1850
e 1851 vota que não ha grande differença; em-
quanto ao numero dos eleitores, devo dizer qu"em 1844 deu a freguezia 29 eleitores e foi a elei-
cão presidida pelo mesmo Manoel Ferreira Go-'arte, e ne-to anno apenas dá o nunipro do 24!
Assim explicados os factos e desfeitas as falsida
des daquelle juiz, com o fim de illudir a boa fé
deV. Ex. o do incitar o espirito da partido, e
tanto que no mesmo din ou no dii seguinte em
que dirigiu a V. Ek. r-SSfl ollicio O fez imprimir
no periódico Mercantil da (orle. Creio Inver
en sati.-feto a V Ex., a quero guarde muitos
annos.

S Gnnçalo, 2G do junho de 1853 — lllm. e
Esm. Sr João Pereira Darrigue F:iro, digníssimo
vire-presidente d:, província d(. Uio do Janeiro,—
Antônio Vicente Gomes, juiz de paz do segundo
anno.

Sr. redactor.—Pelo arnnr do Deus, e a bem
da humanidade, queira tioirfarcaMiiZ de amanhã
dtclarer o seguinte:

II. jo ás 7 horas e 3|4 da manhã ura celebre
Carquej», que tem irmarinho na rua do Piolho
o. 95, começou a marlyri^ar a uma «-serava á pai-mstoria, pão h vsrgjilhu 11! Os grilos o clamo-
res da desgraçada victima incoramudavão a vizi-
idiança ; e como a casa do monstro deila fundos
para o becco da mesma rua, nn portão baliíio e
jiedÍ8oque deixasse de castigar ou daatmmerilar;
mas o Carriu.-ja a na Ia attandia l I I A victima
já eUava ensaiiguontada. ooCarqn<ja dfscan-
S.va o depois p<-i ripiva, era a vvrgalho, ora a
l'áo, ora á palmatória 11 Bateu nove horas; sahi e
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A QUALIFICAÇÃO DE S. GONÇALO.
Sr. redaclor. — Coco Vm. publicou o ofíicio

que á presidência da provinciü dirigiu o juiz de
paz de S. Gonçalo, Manoel Ferreira Gularte,
rogo-lhe o obséquio de publicar também a poria-
ria que em resposta ao dito oíDrsio expediu o Exm.
vice-presidente, bem cprao a informaçSo que deu
o presidenie da junta de qualificação que Imia
sido tão acremente censurado pelo dito juiz de p«z

Com esla publicação fará Vra. obséquio a
um seu

Constante leitor.
POItTAItlA DO VICE-PKKSIDENTE.

Recebi oi fficio de"22 do corrente en. que Vm.
consulta a esta presidência se deve na eleição de
7 de setembro aceitar ou rejeitar as cédulas das
pessoas que tenhão sido indevidamente qualifi-
cadas nessa freguezia, e em resposta lhe declaro
que compele ás mesas pnrocl.ines somente rrco-
nhecer a identidade dos volantes, como se ai ha
expresso no art. 46 da lei de 19 de agost ¦, e nun-
ca deixar do receber-lhes as cédulas a pretexto de
que hajão sido indevidamenle qualificados, se-
gundo o tem explicado varias vezes o governo im-
perial em seus aviso-..

E como no citado ofíicio Vm. refere ter enecn-
trado irregularidades cdndemnaveis. cüsu Vm. as
comprovasse na lista geral d^ qualificação, que re-
cebeu du juiz de p z que no seu impedimento pie
lidiu a junta qualificadora, t> nho dn e-tianhar-
lhe severamente a f.jlta que Vm. commettou não
cumprindo os seu el^veres, quer quando deixou
de convocar e do p>e-idir a diu. junta s<m escusa
(ifficialmentecnmmunicada e estando Vm; uoseu
districlo, quer abstendo-sn de reclam r contra a
qualific»ção se a j»lgava irregular, em lempo op-
portuno para o concelho de recurso, visto que co-
mu cidadão lhe incuti bia esse direito, do qual se
devia mostrar cii.so como juiz de paz que leria de
presidir depoi- ao precosso eleitoral pnrn rio.

Finalmente tenho de repreheririò-lo, porque
sem o devido re-peito â aútortlcde supenor, a
quem Vm. havia pedido providencias á cô ca .In
assumpto vertente, mandou par;, a imprensa o i lli-
cio que lhe tinha dirigido atiles de ubier a respèc-
liva solução.

Di-u> guarde a Vm. Palácio do governo dn pro-vincia do Rio de J neiro —J<ãu Pereiro bar
rigue Faro.—Sr. Manoel Fuireir* G. I rio,yii/
de p.zmai» votado da freguezia rit-S. Gonçalo.

OFFICtO PO PBESIDENTE DA JUNTA.
Illm. e Exm S .—Dig' ou-se V. Ex. mundar-

me ouvir» cerca do um iflicio que a V. Ex. di-
rigiu M nool Ferreira Gul.rto, jui/ de p;jz mais
votado do presépio quairieunio do Io ilisiricto do

deixei a victima om tonrontos, que mal podia
g°mer o polir ao senhor que parasse de ;i
castigar, mas o Carqueja dava no seu dinhei-
rol! I

Publique o>t' s horrores e desperte a policia
p.ra ir examinar o estado da i feliz, que poderámorrer, e depois apparflcer um dosies atlopu-do-;
humanissimos d6—morreu bydropica ou lisicn,
—como costumão a praliesr. Sr red?dor, piloamor de Deus publique estes horrores.

Hoje aos h di julho de 1852.
Um morador no beeco do Piolho.

Sr. redaclor.—-Permitt-i-me que recliíique ex-
pressões que me f rão atlribuirlas no artigo da
publicação dos trabalhos da câmara dos deputa-
dos, em o seu numero de sabbado 3 do corrente.
Diz-se ahi que en respi ndôra ao Sr. ministro da
marinha: « Será dillicil que V. Ex. mostre quelom n.aisco hucimenio- do que eu naruatana. »
As expressões por mini usadas f rão nutras; dizia
o Sr. ministro da marinha que as minhas r<-fie
xõás parecia"» do pessoa estranha ás questões da
marinha, e eu respondi em aparte : « Será dif
ficil que V. Ex. demoM.^tre quo eu sou mais es
tranho ás questões da marinha do que Y. Ex. se
lem mostrado nesta discussSo. » R-clificn a< ex-
pressões porque das que usai se não segue queeu posso ser censurado de orgulhoso de conheci-
mwilos que não supponho ter.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1852.
O dopuiado Souza Franco.

O FOGO DA GUARDA VELHA.
Uma ^alüvra ao dislineto mérito e

reconhecido prestigio
1)0 ILLM. SU.

BERNARDO ÜKBANO DEBIDEGORRY
Assim proreilern valorosos gêniosKm [irol Ua üosvallda huiiiiiiiliiiide.
Assim éque osl.e7.es potentes mandãoSeus nomes íi linmorlal posteridade!...

_ Sr. redaclor.— Queira consignar o fado glo-ii soque apparece», alravéz de rdeaslrosas ola-
midades, nas paginas do seu jornal; e oxalá queo vulgo, orieiitandn-se du heroísmo quo nelle se
patenjôa, o transmitia pelas cem bocas da fama
á n ais remota ppnea do porvir.Não descreveremos miiuciosf-menie as cir-
cumstancias do semelhante fatalidade, para quanão avi-nluremos temerários juízos.Não pilharei, os cem o pine-1 da analyse o pai-nelhorrivel que mis olhos de centenares does-
neei doros traçarão essas devoradoras chammas,
constituin In ore sua explosão bem lamentáveis
Vil imasdn f giieiial ..

_ Nao.. deu ais os jornaes dessas doscripçrjas se
hão oecupado; o não queremos pnetisar como
Danle. nem historiar como Vicior Hugo.

Oobjecto de nossa idéi é'f..zer patenle à po-
pnlaçfio e ás autoridades, em consciflneiosa re-iribuição do louvor ao meriio, o valor cmisum-
marto, a ng.lidade gigantesci, a presteza a Ioda a
prova e n humanidade om m\ auge do dislineto

e memorável Sr. Bernardo Urbano de BHegor-
ry, professor de eytanasiica normal militar do
•rseml de guerra.

O nosso intento é fizermos sentir aos Brasi-
si'eir<-s a palpitante necessidade que lemos de
render louvores a estes estrangeiros queolvidsn-
lo preconceito* e ridículas prevenções, fechão os
'>'ho* á estranheza do solo que pisão, olvidão-se
do risco que corn-m seus dias arriscados a em-
orezís de lal quilate, e salvão-nos, eu do meio'as rnta«, ou do seio do incêndio 1...

Os Fluminenses, em primeiro lopar, hera es-
tarão lembrados das gig-mlescas proezas e vanla-
jososresultados dessa gnio .iriistico quo em lo-
'osos iticsüdios de primeira ordem apparece co-

mo inspirado pela Providencia, atravessando as
chammas como DaniYl e Abdenago, o conduzin
•Io por miraculosa força, ou uma crealura in|?c
ia das labaredas que lhe -'eve a exist.ncia, ou
preciosos obj-cto--, cora[.|.!tamente salvos, quelhe devem a conservação.

Tenhamos visia ?o incêndio do immmso pre*.lio da rua da Imperatriz, do lheairo de S. Pe-
dro, e de outros, c< ja classificação tornar -se- hta
monótona aos leitores.

Tenhamos vista aos serviços desse estrangeiro,
como rpie um tanto olvidado p.das nossas autori-
dades, e clamemos com toda a força da necessi-
d«deem prol de uma companhia de indivíduos
aptos e destinados a semelhanies soccorrosl

Tenhamns vista aos feitos desse insigne men-
tor degymnaslica, o o coll quemoscapilaneandoo dirigii.do essa corporação indispensável a uma
lão populosa cidade I ..

Cumpre pois a alguém pe«ar nossas reli xfies,
o não deixa Ias passar indiflereiiemenK Cum-
pre a alguém que preside a policia e fiscalisação
do nosso Rio da Janeiro tomar em consideraçár..
e-la idéa, donde podem resultar vamajosos re-
cursos aos incêndios lão repslidos nesta pro-vincia.

E se merecermos a honra de ser ntlendidcs,
essa gloria daberá lão somente ao Si. BidHgorry,
que lão habilmente e corajoso nos acaba do ins-
pirar.

O poeta do Castello espectador do fado.

Sr. redaclor.— Tendo sido publicado na sua
Mha o quadro demonstrativo da renda de.-ta re-
partição dos annos financeiros de t8W a 1852.
e havendo nelle algumas inexaclidOes, rogo-lhe
queira de novo insbri-lo da fôrma por que vai
remettido.

Alfândega da corte, 3 de julho de 1852.
O 1" escripturaiio servindo de escrivão,

Feüppe Vieira da Costa,
ES
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PCBLIGAtUBS A PEDIDO.

NTKCBO-liOOIA.
DO

vomonmwj jfàsJk nu isAitnos,
A morte, com a sua fouce inexorável, acaba

de coifnr uma vida preciosa ; vida que em oulro
qualquer pniz do mundo civilisado leria sido
um monumento de gloria para a sua pátria; mor-
le que l mbo ti teria sido m. tivo de luto popular. Entr. tmlo essa vida e essa morte passarãodesapercehidas no meio de uma ingratidão queallesta a decadência da moral de lodo um povo,e esio povo é o Brasil, e es<a vida animava a um
dos oais dú ti netos Brasileiros por seusrelevan-
tes serviços, por sua dedicação patriótica, por sua
probidade irumpculada, pela singeleza do seu ca-
racter, pela nobre valentia de seus generosos os-
forços na gloriosa época da independência do
Bii-sil.

NSo é nosso propósito escrever uma npcrologia
para excitar as saudades e as lagrimas dos paren-ms, ou para avivar a recordação das virtudes do
finado, porque pira tudo isto ba>taria o seu no-
me ; mas ió lerr-hrar um circumstancia, quenunca deveria riscar-se da memória d. s Prrmrr-
buca- o , e é a grande p'>rie. quo sempre tiv^rão
nos fi-itqs gloriosos da sua pátria, entre os qnaes,depois da independência ri.>s II llandezes, oceu-
pa o primeiro logar a quo fiz»mos dos Portngue-
zes em 1822 Quer n'iirr;a, quer n'oulra gloriot-apmpreza figuiffu na primeira plana os nomes ve-
nerandos de muitos Pernambucanos illustres, en-
tre i s qtiaes lern dislineto logar o do coroiiíil José
de Rimos Falcão de Lacerda, cuja morle hoje
deploramos.

Aulas de fatiarmos da opoca mais importante
do su;: honrosa carreira n ilitnr, faremos um ra-
pidi bosquijoda sua vida publica; afim de po-

cruéis vicissitudes de que forão acompanhados
durante mais de sa«enta annos. alravéz de no-
brese generosos esforços, de longas fadigas, e de
uma finalidade cega e inexorável como o destino.
'""om effeito, i asceu o coronel José de Barres
Falcão de Lacerda no dia 23 do dezembro de
1775 no bairro da Bua Visia desta cidade, sendo
¦<ftiis pais o tenente de cavallaria J*é de Barros
Falcão de Lacerda Cavalcanti de Albuquerque e
D. Ursula Maria de Abreu e Lima. S-ntou nra-
ça como voluntário a 22 de f. v.-reito de 1788
contando apenas 12 annos e dous mezes de idade.

Promovido de cadela a alferes do regimento do
infantaria de Becife no raez de m.-.io do 1797,
destacou imme.liaianienle para o presidio de Fe--
nando do Noronha, onde prestou tantos b l^o ro-
levantes serviços, quo votando no anno de 1799,
fui promovid" nesse n:e^mo an o ao po.*to iíp le-
nente depranadeiros, e no de 1808 ao <le capitão
p-ra o muMii" regirrente Em 1811 destacou no-
vãmente paia a ilha de Fernando, don^e regres-
sou a meiadod' anno seguinte. E'n 18Ü leve
o commando interiiio da fonal.za do Brum, poroecjsi5oi.H acha'-seu província ame;.ç dado uma
insurreição de escravos, o no an. o seguinte foi
mandado em commissão pelo'governador o capi-
tão-generalCiieiDco Pinto de Miranda Miniene-
gro para a enião comarca d;.s Ala-ôus, afim de
manter a tranquillidade public» que ío üthavH
ali seriamentecompromellida, e d .> de regressou
em fov. reirode 1817, deixando fquolla comarca
emperfeitosrcego.

Aqui começa essa época do ravolm,0>s por que
passou a nossa bella mas infaliz província, e du-
ranle a qual o coronel Josédn Barros fez lão as-
signalado papal, desdo o dia C .le março do nn«-
moannode 1817 alé o racz de dezembro de 1824,
em que proscripto, perseguido, acalirunhadn, op
primido pela mais revolianlo ealumnia, expo-lo
á miséria e ao abandono, conirisla Io pelas des-
graças da sua pátria, foi forçado a buscar um
asylo na terra clássica da liberdade. Mas não
anlicipemos os fados. A revoluçflo de C de março
de 1817, som plano, sem combinaçüo, filha uni-
canientedo instinoio de liberdade, de que mi lo-
'los os tempos teem dado tanlas provas osPeriit-m-
bucans, achou no capilílo J isé do li .rros um
aihleta desinteressado, destemido, e promp.o a sa-
crificar-so por ella com o denodo de um valente
soldado.

Arriscada empreza lhe fora enião confiada pelo
seu prestigio eaudaci.. : parte para a ilha de For-
nando, execula-a pontualmente, m.is no sen re-
gresso.acossiido por ventos conlrario-, teve de d^s-
embarcar na Par. hyha, onde já Fe havia opera-
do uma contra-revolução. Preso e co duzidrrpara
esta capital, teve a fortuna de escapar da coramis-
íão militar, quo havia levado ao cadffalso muilos
deseus compaiih»iros de infortúnio. Uma f liz
casualidade o sslvou da mesma soite, sendu cin-
duzido para a Bahia, onde por espaço de peno de
h annos jazeu na immunda enxoviadacadóa pu-blica.aléqiio a rrVoluçào de 1820 en Porlugal
veiu abi ir as portas das prisõss da lMiia, e res-
liluir à liberdade centenares de ilIustresJPernam-
bucai os.

Seu máo fado ainda senãoliavin cumprido :
restituido á sua pairia em 1821, fui de' novo
proso, e remetlido para Lisboa, donde voltou no
fim .In mesmo anno, o lego empregado noserviço
da província dfsdejmeirodii 1822. O pro-tigi..:1o seu nome e a reputação da sua bravura ó in-
dicárào para G0tsm8nd.il' a expediç'o auxiliar
que desia província foi msndada a reforçar o
exercito brasileiro, reunido no recôncavo da Ba-
hia, para expe.ljir os Ponuguezes daqnella antiga
melíopole do Brasil. O general Pedro L«hatut,
que devia commandar em chefe o nosso oxerciio,
veiu a Pernsmhuco, ede accordo com o major
José de Barros lhe indicou a marcha que devia
fazor p"i- terra, e o ponto.de reunião no seu quar-tel-general.

Nj dia ii-de novembro de 1822 reuniu-sa o
major Barros em Pirrjá cm as i.iopas que t.ccu-
payâo aquelle campo, e asumiu o commando da
brigada da direita, <'e qu» fazia par.e a expedição
de Pernarr-huco. Quatro dias depois foi atacado
por uma força, seis vozes maior que a sua, com-
mandaria pelos mais babei;; ch.fes o ofíiciaes por-tuguezes, que o forflo procurar no sou acampa-
raeiito. O combato foi a todo trancj, impetuoso,
firme e sabiamente dirigido : poréoi as bisonhas
tropas de Perna» buco ensinarão bem depres-a
aos vencedores do Bussaco o de Talavera o cami-
rho maiscurtd para suas trincheiras, dond-i nun-
ca mais ousarão sahir, escarmentados pelo dono-
do dos nossos bravos. O m;<jor B.rros,' a qu m
so. deveu a gloria do dia 8 

"rio 
novenbio da ;822,

foi promovido pelj general Labatutao posto de
tenente-coronel no mesmo dia, como uma de-
minslroção pela lealdade de seus valenies sol-
dados, e de confiança no seu valor e perícia mi-
litar.

Ainda mais quatro combales tiverão logar sobre
as linhas poilnguezas, o 3 o 29 de dezembro do
mesmo anno, 15 de feveieiro e 3 cI-j maio de 1823,
nos quaes o tenente cor mel B.rros se mostrou
sempre brioso, donodado, hábil e gentil cava-
Iheiro, a po lo de meree-r as mais brilhantes
distmeções entre seus próprios companheiros de
armas. Nessa luta gloriosa houve entretanto uma
pagina negra, na qual está gravado um givndeacto de indisciplina militar ; felizmente para a

mas Pernambuco npeessilava de seus filhos, an-
levrndnací-o ossnecesfos qu» s brevierSo no'egiiinteai no. Fim.lrrenie a 12 de dezen bro de
1823eportou o coronel Berros nesta ridadecom
as tropas doS'UCo--n:ando, e no dia imiretia-
lo enlrou no exercício d« governador rias armas
ds província, pars que fòr* nomeado p r decreto
de 22 de novembro snlerihr.

A dissol ção da ss^ernbléa constituinte havia
abalado ioda- a' provinciss do Nerte. e P^rnsm-
buco f.i talvez sqneih que mais sentiu o choque
pela parte assigiiMuda que linha ton.ado na lula
da independência desde 1821 crnira o general
Li.izdoBego. Uma toTeiite de-penhada de ura
rochedo a prumo nSo é mais viol-ma que a ex-
p'o?5odos espíritos exaltados nesse momento de
vertigem; a inundação fui completa, o a guerra
civil appareceii como conseqner cia dessa exalta-
ção em que poderia eniraroamor da liberdade,
mis sem o juízo pnidencial do verdadeiro pairio-
tismo. Nessa torrente foi arrastado o eornnel Bar-
ros por essa fatalidade cega o impIfQivel que o
acoi. paiihou durant- o reslo dos seus malfadados
dias. Ti do o seu futuro, Ioda a sua gloria, toda
a sua fama, sua própria família, seu nome, seu
repouso, a alé a própria vida elle sacr.íicou por
ara. r, talvez mal entendido, de sua pátria, por
amor dessa liberdade que para elle foi muilo
mais faial quo o despotismo de I8l7.

Tendi, sido f.rçorlo a ertigrar fugindo doca»
daf.l-u, cuja pei a nfio o poupou ainda mesmo no
exilio, voltou em 1831 depois da abdicação do
primeiro imperador, somente para ree.eb.-r, como
paga de tanios sacrifícios, uma negra ingratidão
de sei!s palrici.s.

Acabada a lula da independência, foi o te-
neiite-cnronel José de B.rros promovido a co-
ronel c-ITcctivo por decreto de 12 do ouluhro de
1823; em conseqüência do que o governo da
Bahia uutorisou-o a usar das insig ias daquelle
[.o-to, considerando-o como tal. Puis bem, querac creita ? Desse mesmo posto fui elle privado e
es-bulhado por aqut lies mesmos que em 1831
aeabavSo do consummar a revoluçflo de 1824,
pela qual so havia ello sacrificado inutilmente.
Esla espécie de rebaixamento fui para o cprr-riel
J. sé d» Barros lão dolorosa, que elle a recebeu
como u n vilipendio, e para não suflre-lu igno-
miuosamrnic preferiu anles pedir a sua reforma
do que perder um posto quo recordava toda a
sua passada gloria.

O coronel Joíó de Barros sobreviveu a essa
flagrante injustiça ainda por espaço de 20 annos,
durante os quaes não obstante serviu ao >en paizem diferentes encargos, quer como menbroda
cornara mnnicpal o seu presidente, quer cotro
inspeetor das obras publicas-, e ultimamente ad-
raiiiisirador, de cujo subsidio vivia commoda-
mente «leque mão avaraemesquinha o reduziu
á miséria, tirando-lhe com as garras do abutre o
pão da sua velhice. So a foMiitia o elevou ao fas-
tigio da gloria em 1822 e 1823, foi somente para
abate-lo em 1824, apara o ismagar oito annos
depois. Todavia nem o seu patriotismo arrefeceu,
nem a sua coragem so humilhou nunca, pedindoo que o desdém lhe negava, ou implorando pormenu aquilo que por justiça Iheoia devido.

Foi o coron. I Jo.-ó do Barros o primeiro quee-caniiniioua ousadia dos Poriugu.zesna Bahia,
reduzindo-os. ás suas linhas; foi lau.bemopri-
meiro que saudou cora os vivas da victoria as
portas daquella antiga metrópole brasileira, e foi
plantar era seu seio o pendão da indi pendência.Pois bem, o homem que deixou penhoradoporseus eminentes serviços o grande povo da Ba-
hia morreu quasi ignorado na sua província.Somos muilo ingratos, e mais do que ingratos,
inimigos da nossa própria fama, que humilha-
mos com a nossa ii.diffurença ou estúpida apa-
ihia.

Vude o reverso dessa medalha nas honras es-
pontanofs qua a nobre cidade de S. Salvador
tem prestado ás cinzas dn general Labalul; vede
os dons graciosos que tem liberalisado á sua fi-
lha; \ède ainda mais o que prometleá fama
posthuma daquelle general, que não nasceu no
Brasil, e a quem mão ingrata e aleivosa não per-mitii.. concluirá sua obra: um monumento em
Pirajá, nesse mesmo logar onde devora estar gra-vsdo era I. trás de ouro o nome do coronel José de
Barros e >-s de seus nobres companheiros de ar-
mas. A Bahia fez do gemmal liabatut ssu filho
predilecto, Pernambuco esquece alé as cinzas
daquelle qiiH f^z revivtr a gloria de André Vidal
de Negreiros, de Henrique Dias, e de Felippa
Camarão sobro esses mesmos muros da Bahia; a
differença é nolav. I, e a lição seria tremenda paraum povo quo tivesse brios, ao menos se a vergo-
nha pude-se ruborisar lhe as faces.

O coronel José do Barros casou-se em 1801
cern sua prima a Sra. D. B^rnarda Francisca da
Conceição Lacerda, de quera teve três filhos quelhes sobreviverão; o este consórcio durou por es-
paço do 49 aonos, tendo a infelicidade d* perdersua. esposa no dia 30 de outubro de 1850, alguns
mezes antes da sua morte, oque ojuito concorreu
para apressa-la. O coronel Jo-ó de Barros morreu
no dia 22 de julho do 1851, e acha-se sepulta-
do no cemitério de Santo Amaro : viveu portanto75 annos o 7 mezes* e desse tempo 63 annos e 5
mezes forão dedicados ao serviço de sua pitria,
que tão mesquinhamente lh* pagou. Era cavai-
leiro da ordem militar de S. B-.nto de Aviz, eoffi-

memória do coronel Jo>é de Barros, nella não se [ ciai da imperial ordem do Cmzeiro. O coions." José de B.rros Falcão de Lacerda por seus pais
peit-ncia ás {mais amigas o illuslres famílias de
Pernambuco.

Longe de nós o orgulho de querer perpetuar a
sua memória, ou forçar a consciência publica a
um acto de solemne reconhecimento lembrando
um dever social; não de certo, porque as gera-
çO-is futura.-, talvez ávidas de gloria, virão desen-
torrar seu nome do esqupcinv nto para colloca-lo
no templo da Memória ; ainda agora a Europa
reconhecida eleva monumentos notaveka pessoas
que existirão ha muitos séculos: éa divida de
um grande povo paga ás gerações que o precedo-rão. Também chegará a mssa vez, não para os
quepresei hmenle vivem, mas para os que nos
suecedenni noa séculos porvir. O nosso objecto
fui lão somente pagar ura tributo de família e re-
cordar as virtudes daqui lie que nos acariciou na
nossa infância, o quo nos acoqip!nhou cora sua
amizade durante mais de meio século. Se não es-
lá paga a nossa divida, eslá pelo menos mitigada
a russa saudade. — A terra lho seja leve.

J.l. À.L.
Bèoife de Pernambuco, 2 de novembro

de 1851.
(Do Eco Pernambucano,)

acha o seu nome. Fiel aos devores do seu posto,não sósenegouáprisáodogeneral Laliatui.como
recusou constantemente loría e qualquer vanla-
g«m que delia lhe pudesse resultar. O seu no-
me passou intacto enlre a perfídia e a cobafd a
daquellesquese mancharão poi esse acto de in-
disciplina.

Tendo-se tornado impossível toda espécie de
resistência da parte dos Poi t guezes, resolveuo
general Madeira evacuara cidade de S. S.lvad ir,
embarcando suas tropas para regressar a Portugal,
no memorável dia 2 d.-julho do anno de 1823.
O tenente-coronel Barros, que commandavu a
divisão da vanguarda, entrou nesse mesmo dia r a
cidade, lendo a honra de ser o primeiro que nel-
Ia hasteei] o pendãoda independência, o assegu-
rando para sempre a emancipação do Brasil. Se
como soldado o coronel B.rros deu exemplo de
hravura, como homem e patriola excedei- a espac-
laçso daquelles povos pela sua generosidade, bfl-
nevolancia e galhardia, a ponto de tornar-se ni-
piamente popular. O seu nome só bastava paraimpor ao povo em suas vinganças, eConlo-lo ms
limites de uma dolorosa mas necessária pru-rieneia.

Acabada a luta das armas, começou outra de
gratidão e do generosidade entre o povo bahiano
eo* sous valentas defensores. O tenente-coronel
Barros foi muitas vezes urgido a demorar o seu

d" 
," li r *ye.uQ uiuiiu n uciuuiiii USOUermos avaliar seus brilhantes serviços entro as regresso a pedido do governo daquella província;
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DESMENTIDO.
Conslando-rae que na Santa Cisa di Misert-

cordia se i-lllrmàra, om presença do uraa alia por-
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sonagem. qua fora eu que fizera o qu.dr*» de S.
SibastiSo que se acha coltocadn na cap.ll. do
re^p-M.tivo hospittl. e nio desuj*»nlo roubar »
honra que deve pertencer ao **U'or do ir-8«iw«

q«iadro, declar > fonnalmenu qu» é Msa a*)u<-U«
aiserção. e qn* nunca fiz trabalho algum para o
mencionado e!<abalfcimento pio, coraqnant'» scj
verdade que entrei em ajuste pTa i«-««o ht pari"
de dous annos, ma<: nada então se (ff ctoou por
nüo co"Cordarmo5 em preço.

Rio de Janeiro, 3 do ji.lliQ da 1852 —C-va
lheiro AnUnio Jesus de Almeida, pintor r.tr.-
lista.

TIIEATR » DE S. FRANCI-T.O.
BKNEFICIO DO ACTOR JOSK CÂNDIDO DA SILVA.

R»pre?e-ita-se Injoo Ermitãi, dr>mi oi nlin-
cido do publico, e que por conheci In sor, e h-m
aceito, lançou mão dsllo o b.n.fiúiado : é uma

prova do que, reconhecido ás po-soas qu t se dig-
nPiom obsequin-lo, não qu«r arriscir-se ao des-
contento d > uma peça neva, r.nj i f-|i_ e\ito esle-
ja am duvi lá, Muito* sâo os molivns q>i<' nos In-
vão a erguer a voz em favor do actor J i-é C«ndi-
do, e quando outros não bouvssam, bastão o*
de ser elle um bom pai e um bon marido, e viver
hoje, como muitos, de uma arte qnnenirti rós dá
8punas o fruclo dos dissabores e privaçõ.s I

Os elogios eosapiii.iusos são uma parlo da coroa
com que so indutnnisa os sacrifícios qun f.-z o
artista : obsequia-lo no dia do seu beneficio é o
resio des*a corôn coroai-o pois, ile hoje ao
theatro deS. Francisco.

O frad-i de chilenas.

AO POBRE POETA DO MORRO 1)0
CASTELLO.

Pobre poeta I que miserável vida Vm. deve
levar, sendo obrigado om qualquer momento a
eilar prompto a empatar o pouco degrau dfl sa-
bedoria quo Vm. pretende ter aos outro* qim l»l
nao t^ern, tudo para a cohiça do umas poucas de
patacas 1 Comtudo eu não sou um capit-lista
como Vm. me julga ser; ainda as-im tenho al-
gumn cousa a olt-iree.er a um como Vm. quo uni-
camenle tira vanlagra de disputas de outras pes-
soas para ganhar o páo que come, como certos
quadrúpedes qna engordào com o que so bola
fora.

N.lo darei mais resposta ao poeta do Castello
como o provérbio diz : «Quem pega em lama
suja as rasos.»

O Inglez que nunca foi Inglez.

FRETES
tntuerpla 30 a 3. i _ ».".anal 3» a io s.
E<t _ ni.i. 35 a Tn eentf.
ü-.-i,_ ».'_'. _s a 30 s.

Liverpool. 30 a 1.1.
Londres.. 30 a 4. s.Hartelha. 30 a *1 t.M-ditm.. 30 a <0 i.Ilivre.... 50e 10'/o pr.rafé T«leite... 30 a 40 s

COTAÇÕES DA JUNTA DOS CORRETOUES.
Dia 3.

Cambio ssbre Londres 27 * 60 dias en l/t a 90 dias.homem 26 7/8 a 60 dlu.» Pari* 31! ,i 90 dia. «imitem e hi.jei» »> II imburg ¦ C.-.7 a 9) dias homem e hoje.Fretes: Canil 40/ lii.nip-.. e Inje.
» H-m!. ii. i -.-. e3('/.

ALFÂNDEGA.
Rendimento de 1 a 

do dia 
127:21 «WS
B_'i_H.f8.

Rs  182:83S»602

CONSULADO.
Uendimcnlo de 1 n 

do dia _ 

Rs

2>8)!l5>i32
ll:.8199iü

39:63Mr3-1

PAUTA SEMAN.L.
DE O A 10 DE JILUO DE iSo2.

Preços dos principaes generus que pagãn direi-
tos de exportarão no consulado de sabida.

AVALIA ÕE_ I«OR
Aguardente de .anna 70~ooo pipacachaça 609000 ¦r.-UM i_ _u_»0.0 ..
Algodão em caroço _ - o-^o arroba

da Capitania 24000 _
9_-000 »>
9.00J »

-.0 vara
.40 .1

l»a00_ sacco
3 OllO

-5 _> 0.0
Ollo llli.a

IojSüo ncea
!_>S0. arrubi

»

BNTRADAS POR CAIIOTAG1ÍM NO DIA 3.
Gêneros nacionaes.

Cate: 3,8.7snccoi.—Madeira: 43 dúzias.

iiiiiia..
Coiríi..
Maranh*in„

ULTIMAS DATAS
INTERIOR.

SG ile-junho.
s de Junho,

Oi' junho.Pjra  3 (le Jutitin
EXTERIOR

Iiile mulo.
.ide abril.
_ tte junho.is do abril.
ii tit* ni ilo. Paris...
l(! de iiiíiIj. Porto.
Ir. de maio. Ti leste
17 de inalo. V.ilparalso...

Pernambuco.. .1 dejiinlin.
Porto Aleg'.., _:) de Junho.Itlo Gr. do Sul. iü ilejiii lio.
Siinia Calhar.. -JK de junho.

Antuérpia....
lliUloiore....
Iliinnos-Ayres
f.iillf.irnli
Ilunburgo...
Ilavre
LUtiiia ,
liverpool...

Londres 18 d» maio.
«i)nlevldéo..S6 de junho
fíew-Orleont, _i ile abril.
New-York. .. is ile maio.-_ii de mulo.

I. de riiiiln.
12 de iiiiiln.
29 dc abril.

EMBARCARÃO NO DIA 3.
Cofft

1'hipps e C. (Estados.ünidos) 3.200; Colomann
(dito) 3.023; Maxwell (dito)2,009; II.lli eC.(Malin)
1,282; 15. Mellor (Falnioutli) 1.000; Stockmeyor
(.Marselha) 1,000; Dlanrlioud (dito) 528; Alliert (dito)Í31; fetrococliiiiu (Gibraltar)330; diversos (iiile-rentes portos) -210.

Total  11,103 saccas
l! desde o 5» do mez. 35,030 »

O abaixo assignado lendo de fazer uma via-

gam 8 Portugal, e .chando-se em tratamento fi--
uma quebradura de uma verilba paio Si* Jo<-
quim Figlio Candiani, não pôde deixar, naocea-
sião de partir, de agradecer mui cordialmente a
esle Illm. senhoras extraordinárias e inosperadas
melboras qu» tem conseguido, a ponto do já não
sentir a menor dòr, como dantes ora atormenta-
do, e isto quando o anniiiiciaitte nunca pode doi-
xar de afastar-se sensivelmenie do regimon po'o
Sr. Candianiimposto; iichando-se pois o anniin-
ciante quasi bom, por lhe faltar oniiio pouco ou
quasi nada para completar a cura, potfiu a uma
pessoa de sua confiança para fazer a pr»sentode-
claração que o abaixo assignado nssignou do cruz,

por não saber ler noto escrever, citando todavia
ao publico, em caso da duvida, a vir á ci-a d •
annuncianle para cerlificar-so. Purtiinio recebi o
Sr. Candiani esta prova da reconhecimento p

gratidão, na certoza de qua lá mesmo em Piri -

gal ou onde quer quo elle esteja so lembrará não
só da bondade com que S. S. o tratou, como da
virtude dos rnme lios por S. S. descnberlos, cujo
effeito consolador se sente dontro em muilo pnii-
co tempo. O referido é verdade, e elle o alTrina
sob sua palavra de honra. Hio do Janeiro. 28 de

junho de 1832, rua da Valia n. 115.—Manoel
Joaquim •*_«. Valladão.

NEGÓCIOS DE S. PEDRO.
Hoje 5 terá logar a eleiçSo de provedor dn S.

Pedro: veremos se vencerá o capricho dõ um frã-
de, e se nm conego podèr-se-ha vingar da injn
ria de so lhe ler feito jusliça, reconhecendo h
annos sua incapacidade. Sr. cmego, a mulata
gem do S. Pedro não o quer; pndre-meslro, v
para o ILspicio ostentar seu bra-iloirismol ..
A irmandade de S. Pedro não precisa dos seu
serviços, meus senhores.

Um definidor.

THEATRO DE S. FRANCISCO.
Faz hojj beneficio o setor J s.ó Cândido dn

Silva : o draota — O Ermitão da Seira de
Cintra—foi o esc.lbido para obsequiarao r>s-
peilavel p blico e a seus amig s, a quom nin li
uma vez recorre, certo da bojidade e coadjnva
ção com i|iio sempre o tem honrado. O Sr. Jom?
Cândido da Silva, modelo des adores, bom pai
da familia, nspiitirlor do decoro e altençüi-s do-
vidas ao publico, p i tecior e juiz dos artistas, tã-
é como alguns q e iiisolentemanle insítllão »
alar-salhão àquelles do quem dependem e a quem
devem respeitar, e que, empregSo o frueto de so'
trabalho na devassidij) e orgia, deixando suas fa
milias na indigenria e vivendo á mingoa; a este.«
pois o desprezo o a vergonha, ao primeiro porém
a proteeçao do publico fluminense, benefiesnte i
generoso, que coroaiá ainda esta voz os irabalho.'-
e esfoiços do actor José Cândido.

M.

EXPORTAÇÃO.
EMBARCAÇÕES DESPACHADAS NO DIA 3.

Cidade iIj Vletnrla—Sum. nnc Pastorinha, dc. 81 tons.,consls. Martins o Pernaiides! manir. varies gêneros.-Sum. nac. Áurea de 00 tuns., eonslg. Peruando Joséillirtins e C.: manlf varias gêneros.-Esc. nac. Afra, de e- tons., prop. João Soares Gamesu C; munir, vários aêneros.
libaiuba-Surtt. nac. X^nivi, ile fio tons., eonslg. Au-innio Jantiarln dii Silva; manll'. nulos gênero..Iliicnos-Ayres— llrlt; nnc. Anna Feliz, de 108 lons.,

eonslg. João iVlare.lnelll; manlf. _s:i rolos de fumo,If47snreosde.arroz, 1:10 b.irileas degomma, 30 dltiisde as.*iicar„lr» pipas de. aguardente, ao suecos de ml-lho, :i07 ditos de r,irin|i,i, 17 cilxas com typos, 5 ditaseon Idiirtis; reexp. I caixa de pellucla, 20 vol 11-mes de fnzendiis, tu barris de alcalrffii, 100 caixas do
que.ljiis, 37 iiifias do vinho. í volumes eom prensas o
pertences o I caixa com lampeão,

New Ví-i Ií - narra amer. isabellta Itgne, de USO lons.,co sir. Colomann Gardner oi!,; manlf. 3,Si3 saccasdecaiu
—llrlg. Iiilieu. Trtfoltum, do 34i tonr., eonslg. n eapl-lão; iniinir. 3,00» saccas decai, e 1.7 couçoeiras de

jacaranda.
Syra e Constantinopla- Pat. Ing. lilisabelh Taylor,eonslg. o ciipltao; manlf, -J.iili saccas de ia fé.Itlo Grande Smn. noc. llntta Carolina, Je 9. ons.,

prop. José Francisco da Cns a; miiiitf. vários gêneros—II'ig. nae. Magno, Ao 22» lons., eonslg. Mello c Ml-randa ; manlf, vários generns.Valparaiso—na ca Ing. lídward llobtson, de 480 lons.,
cmisig. Henrique Harpei J segue cum parle da cargacom que entrou.

Uaiilinnrc-Jinrea nmer. Siom», do 3g< lons,, eonslg.
Maxwell e C; manlf. 3,70u saccas decore e tl suriõesde Ipcracuanlia.

Sm tos ilrig.dinum. Cijliele, de 311 tons., eonslg. oca-
piiao; seauecom h mcsiiia cargn com que entrou.

Lnndros—Esc. Ing. Scglhinn, de 173 mus., eonslg. F.
Le lircton e C.; segue com a mesma carga com ojueentrou.

Gllirallnr—n.-|g. lio! Zccrorí, de 277 tons., eonslg. Ilen-riqae lliirp.r; manif. ..Oii" saccas de café.
Gciiuvíi Iii Ig. sardo Due 1'ralelll, de -.05 tons., eonslg.

ZIriio.o I rrão; iiiiinif. 2.-.90 saccas do café e 873
qulttlues de feiro vellio.

de Mlnat-Nnvatde Sllnas-Geraes . . . .lecido bane,»
rltcado

Alpiste
AiienJoim
Anil
Araruta
Arrriz de fura da terra
Assucar tle C.mpos r...i mlu e da lerr.

— b.Udo . . . .— nciravo. . . .— rrflnado, . . .de SjiiIus, Uno— redondo. . . .— baildo . . . .
— mascavo. . . .

.lanados
Dolaclia grossa
Cilé bom

escolha
Cal
Carne secca
Cli,inil,.<
Chifres de boitle novilhode v ¦uva , .
Coita di itihi.i
Couçoeiras da cedro, lu qualidade. .

»)

hlm

__>;l o
IC»6"9
4 000
__».üo
3 0(111
-&.U0
UM
t-lso¦i :oao a rubi

a cho o »>
I -8H0 11

inoimo-2c?tt)0 airnba
liicoiin miili.
a»uno cenlo

U.-IHI0 11
ü-Oüll 11
(ic.niiíi 11

100*000 tlu/la
60»0u0 11
36.^000 11
311.O1O »

lo.oo
1.3100
.-riii.i
O ioo
t-t^.O
CM70
_tl.O
»ll»0

:i_»ouii
7_»M(I

I4.T0IIU
10 000

l^.-liüll
r.j? mio
.'í»iiiiii
7,7(1110

um
libra

um

cem
ineco

— dc oleo i» qualidade , .
Couros de cavallod» boi lom avaria do campolimpos, do paiz, grandes .pequenos.

n fugo , tIlmpus, de fora, grandes .pequenos,
refugi»

salgados  .
Crina em ram.

beneficiada
Doce iliio em nj dos pequenos. .
Fiirlnha do 111 ¦iiidliie;

de milho
Pelj-õ
Fio de nlgnilii  .
Fumo em folha 0»o00 nrrobíordinário .c?ouo »brim em rolo laüiio »
Goiabada Una I2}>n00

entr (lua 1)7?000onl 11,111,1 7íj(i00
Gnmmo 7 0110 sacco
(loiiçaln-aives |nqualidade. . . 60a000
liii.iüiui in qualidade a_;.-uoo cem

-:> — •JiiMIDll 11em pranchões !>u;»o> o »
Ipeeaeuaiiliii i»-i_o liiira
lacaraiiila em couçoeiras, I» qualid. Í.OÍPOOO dúzia-n — . IHOíjiOOO »— aa ._ liO^UnO 11em pranchões . . . . 4oo ~oon »em lúros 12J»000 »
l.lcor ordinário »soo
Mate i "O110 arroba
Mel 40 -000 pipa
Milho 3_s70n sacco
Oleo de rlclno «3.:12o libra
Oleo do mamono m-ia»
Oleo cm couçoeiras, l« qualidado 34,700o iluzla

— 2-i — . 24 ©000 11
em pranchões 48;n>oiio »

Pranchões oocjhoo »
Queijos ©700
Quina da terra. . losiioii
Sabão i (iso lilira
Sallire si; 000
Salsaparrilha 21.011o arroba
Sanga de atroz 3 800 sacco
Sebo em rama 4©7im 1»
Semente de 111:11110110 Icri,00 »
Sola ou vaqiiclns _.'>4(l0 melo
Tamancos Jt-JOi) par
Taploca ií "(ioo sueco
Telhas (iii»ni)0
Tijolos . li).-,-1100
Toucinho, lombo ou banha .... 7 "lido arroba
Vinlialico em couçoeiras, ln qualid 34-.000 

' «luzia
— 2,1 — -i li. 11(10 »cm pranchões .... ii0»ooo »

í r.-i-.^mw.-.^-:-":* ..?¦>._ i*.i4rúu_> <"i,'iK-ri«J'bf»*->.i»/»-.r

REPAUTIÇAO DA POLICIA.

DESPACHOS DE KXPORTAÇÃO NO DIA 3,
Dut-NOS-AVitES-no brlg. nac. Confiança, 1. J. Pereira

il>- A/urai, 37 suecos de arroz
Uai.-iímork—iui barca amer. Swan, Maxwell Wrlght e

C, i,7i,0 saccas de café; Coleiiiíiiin Gu>dncr, 9 suirões
de Ipecaciiiiíilia,

EsiAiios-llNinos na barca hamb. Ilenrich, Phlpps Ir-
mãoneC., l.ooO sa cns de café.

—No brig. diiiiim. jciisu, Phlpps Irmãos e C, 600 sac-••as dc ci.fé.
GimtAi.iAn—nopat. ing. F.lconor,F.PetroeochinoeC,

380 saccas de café.
Gênova— na poi. surda Due Fratelli, Zlgu»go Irmão,

0 saccas de café; C. Ilunlnl, t-.l duas ue dlin.
Lisboa—no pnt. port, Forte, Klingelhoefer Gries c C,

Ino ..ac. a< do café.—No pat. pnrt. Maria Innez, Viuva Pacheco eGulma-
rães, 70 saceos de farinha; II. A. Vieira do Mondonça,
28 burricas ite assucar.

Mabseliia—no li; Ig. frane. Courageuse Eugenie, E. J.
A.bc 1 e C., 431 saccas de café

Uontevidko—110 brig. brem. JJenriet, Nlcoiáolliitt, (4
barris de sardinha e 8 biirrlni.co fuinha ne milho.

Séw-Yobk—oa ga). amer. Tliomos Watson, Maxwell
Wilglu eC , 1,000 saccas do café.—Na barca amer. isabelila llgne, Colemann Gardner c
C, 3.0^3 saccas de café c li stirrões de. Ipccacuniiha.

PoiiTO-na barca port. Tamega, Joaquim deSouza Pin-
lo, 100 saccosdo fiuinlia.

Vianna—no brig. port. Mentor, 1. Pereira da Costa
Lima, i suecos e mela barrica de assucar; O. A. Vlel-
rada Mendonça, 380 suecos dc dito.

ILLMA. GAMARA MUNICIPAL.— Pornr*
.um do Sr. pre«idriiie «I« I -!:ii.. .\ir_.i->< niunicip»!

-l«"ta muilo ImI b her. i^ariilitiJ^rloRiorlt» J.nci
"¦".eni «bsftrvancia An arl. i" «la cana de lei fie
23 ile oulubro de 1832, faço puldico qu* no 1"
-e»i est'e dororre:ile.mno compare.'.'.Io no paç/>
di mesma lllma. ramara a luz.r as d.claraçò-s
«xigidas no ^ 3" do art. lu da nv-ncionada loi: —
Jiiquim Jo«ó Teixeira dt» C>rv_Hi<i, iW<ir..l .1
P.)rtnf[al, eatholici r««mar«o.— Padre Linz Mar-
c.liioniliiis, nalnr. | de S.trdar lin. eatholico romã-
00.— Joaquim Ferr-ira dn Oliveira, n:itnr;i| dn
Portnp!»!, c*t'iolico Mimni.— -•'"•«• Itibeiro da
Cunha Vianna, natural dn P«»:lu-_-. 1. catlmlicn
romano —Jrão A'vo*idfl x\lm"iila Arafjo, n'iu
r.ililoP,r'"gai, c.diolico romtno.—M»noe|d
Miiieidi S >arp« P.« .-o, tiíitit-:*I deP.iriiigal r-
tlio'ico ronuno.— Mmn«l Dias Moreira natural
,|- p ,rt, iril, cith I cn rom«n >.— Jo-ó B -«.t>. d
Ar.injo, minai <l>' P nuir; I, calhnlicn r-mf,!!».
—Wdliam dn L ra Tunpcr, inilurnl di C>lalu-
in, proto«ia to.— CypMtuo Jo«ó do Giinpon. n»-
furai de Portugal, CiUliolico romano.— Anlonio
Francisco Gtiimarãis Pinheiro, natiiral .1^ Pur-
tugal. eatholico romano.—João Anlonio fiu Fi-
_u-.iivilo, natural dn Pnrltig.il, calliulico romano.
—.lo-quiii! Josó Moro ra da Silva, natural du
P "ritmai, catli' I c» romano ; p Anl min .1 icinilo
Miriin*-. natural do Ptutngal, itnihnlíro romano.
PaçoHii llltt.ii câmara in- nícipal dn Uin da Jn-
nnir.. 1" ilo julho dfl I8'i*2.— /_h.3 Joaquim tle
fíourêtt. secreiiiio.

M-if ___ v.- _.-iJ_--*-* n_4 \.r a._L_y*

BIRLIOTUBCA FLlIMINENsi!
Em ei 11*1 (ju» ncia di 111 ti lança 'In estalinlori-

montei para a run do Sabão 11. 4.5, liei inlerrom
pidn a sabida o Bil-nla du hvnw -.lo o dia 12 do
c.orreiile lli»i, _ il.»jullio do 1852.—O «ecrrl-i-
rio, Joaquim Anlonio Fernandes Pinheiro.

'ho o Illm e I'. ¦ • S'. fionego Anlonio José
B«rbo«i-- França.fl *o Te Dcum •> IHm. e lUvm.
ptdr. J "é E-p••ridilii de Santa Rita „ten_ 3 sa-
<isfiç5o d« convidar a todo» os seus irmão» tanto
eccle>ia*ti«s rimo seculares para que compare-
ção na dita folemni^ala, assim como nos dias
das nova-as, qu« principiarão no dia I" do cor-
rente me-, afim de coni -nas presença*- abrilhan-
lare-r. mnis estes aelos r. |igi.,sn«:, dn que por to-
los os moi-o-t no» devemos i.f nar. [^iiataente

silo •* nvida Io* Io los o< nossos irmãos tanlo ec-
rl<*sia«*l*c 1. com.) seculares p».r». no d-scmpenlio
do no'«o compromisso, art. 1H9, roocorrerein
nar-i a eleiçüo dn nnv.i provetlor, no dia 5 do cor-
r. nin inc7, ;is 10 I) "..» da mai bã. Conslstorio
da vciiHravol irmandade do prin-Min d s aposto-
'o< S. Pü'ro. 4 de julho do 1852 -P «Ire An-
tonio Joaquim do Nascimento Bellezu, .ecro-
iario.

SOCIEDADE RECREIO MARÍTIMO.
Silo ci««vi latliis cs Srs. soc'ns da sociedade

U-oieio Miritit.io a so reiiníioin om assemblua
'_«'r;d nn di 1 terja fcir.i fi ilo corrente, As :t horas
i« nu'i'1 :l 1 larde, ¦ o salSo il > Praça do Commorcio,
afim d» tratarem do negócios tendentes é mesma
s ei.dado e .««r-llies presente os estatutos que a
diui-iii r. •_; t. Rm do J iieirn, 3 de julho de 1852.
— Francisco l.aiu Cohn, secretario.

pagyagga8»_i_g^^

PÍ fi TE RflÂPR RI H
Rio 4 J)E julho. —A's 3 horas da larde.

COTAÇÕES.
Cambio tobre Londres: .6 7/8 a '27 1/4

a 1) Paris 3.3 a 3.5
. i> Hamb.... C._ a G60

METAES.
Onças hespanhotas 30H.OOO

» da pairla.. 30í>000
Peças dcfi»40o, velhas... ic*.«00

. » novas..., laaoo*
Moedas do 4»Q00 9-BÍO0O
Soberanos 8.JT0S0 a 9»000
Pesos hespanhoes l»!)ioa 1»930

» da pátria i.."89o a isoio
Falações I»9i0a 1.77030
Apólices doa por cento... 103 a lo4

» provinclacs 103 u 10*

COMPANHIAS PUBLICAS.
/v/ornai dat Comps. n({^|"n< Ultimas vendas.
Paquetes de vapor. ;ioo» ooOsxiOO
Nitherohi  aso» -S.oono
Iahoinlrl.il 3007? afl "UOO
Omnibus Ioo© I33o000
Monte deSoccorro. 10077) I/OTüoo
Banco commercial. 500 j. 7co»oona770íí,ooo
Banco do llrasl!.... 120 -000 a US.^OOO do prGondolas a.-.o :j> -..(n-mio
Barcas de banhos., lOO.-f/i 110-ffooo

ItELAÇÃO nos VOLUMES SAIIIÜOS PELAS 1'OHTAS DA AL-
FANIIUGA, DO ARMAZÉM 9. 1» PORTA 110 ARMAZÉM 10,
2ü DITA IIO lilTO. ESTIVA E PONTE BA MESMA, UESDE
O DIA 28 DE JUNHO ATÉ 3 UO COnitENTlí.

Porta da alfândega.
Fardos, 208; caixas, HB2; embrulhos, 84; caixas com

chá, 20; barrlcas com vários cbjectos, 38.
Total  912

Dita ãn armazém 9.
Pardos, 929 ; caiiiis, 3o7; barrlcas, 121; barris, 12 ; ba-Ias de papel, G; gigos, h ; pacotes, 9.

Total  688
l!l ilila do armazém 16.

Gigos, 144; barris de4°,'30; dito de 3", 1; barrlcas,
i; fardos, lo; caixotes, 2.

Total  191
2a dita do dito.

Pipas, 137; (luartoias, Í09; barris de 5°'3„G; ditos de10", 279.
Total  881

Porta da Estiva.
Aocorclas, 4CI; barris, 1,167; barrlcas, 82; balas de

papel, 10; caixas, 3.004; cestos, 83; ciiriastrai,82; ca-
dei ns, 422; giirrunchus, GO; fardos, ISS; folies, 44; To-
lhas decnbie, 60; garrafões,388; latas, 3; pipas, 209;
meias dlios, 3; presuntos, 320 ; paco:es, 21; potes, 12;
iiuartulas, 20; salames, .«,0; volumes, _.

Tolal  6,664
Ponlo da Estiva.

Caixas, 100; volumes, 2; feixes de rotlm, 1,624.
Total  1,726

Somma total dos volumes  11,068
Alfituiicfja,-3d_ julhodo 1852. — Josi Antônio Pires

Carioca.

PARTI. 1)0 DIA 2 DB JULHO DB 1852.
Na freguezia d Sii_'ain>nio forão presos, á

orilorn do respectivo subdelegado, JoSo 1'rancis-
co do Souza e Manoel Thumé, esto para av.ri-
guaçü s e aquelle por insultos.

Na do San. Anna, M-rcianno, eferavu de An-
tonio Jnsé V rreira rio Nascimento, por capoeira,

Da parto ilo corpo ilo permanentes consta le-
r"in silo prosos, áorilt-m dosubdolegn lú Ha do-
ria, Franci-co Jo.«ó dos llois Farinha, Adolpho
Innqoencio de S. M.lheus, Ângelo Rodrigues
da Silva, JuiiO rVatmiscii Barbosa da Rocha e
Eduardo Pinto U.ib s-, por desordem; o prato
Antoni", Cassai ge, escravo do Josó Finnino da
Cosia, e um indivíduo cujo nome a parla t)5o
decl.ra.

Pessoas despachadas no dia Io dc, julho.
LisnOA a Porto—Domingos Per, ira Maga-

IhíiK.s com nm ciado (]n nome Anlonio Feruiin-
des, Portuguezes.—-S. Paulo—Serafim G.tiçal-
v?s G-jsta, Porluguez.

Dia 2.

Montevidéo o Biienos-Ayres—Hilário Pon-
cel, Fiviice/,,—EüKopa—JnüoValontim de Cer-
queira Esluves, levando em sua companhia seu
pai Manoel Anlonio C.rqueira E«ie*es, um fi-
lho menor e 2 cria 'os de numes Paulo José Cer-
queira Eleves e Joaquim L-i.« do fiz».vodo.
P.oritigtiezi-s; B mo Azimicies, Frumez.—Lis-
boa e Porto—Dr, GhiiMiaiioTheophilo Luizllil-
ler e uin lilho menor, sub liio brasileiro.

Dia 3.
Rio Guandu e Smta Caiharina—Joaquim

Pereira da Rocha Paranhos, Pnrtuguez.—Eü-
ropa—João Pereira Freire, Porluguez.—Eü-
ROPA pelos portos do N -rie—José M.rtins de
Oliveira e Caetano Pires Marques, Portuguezes.

Secretaria da policia da corte, em 3 de julho
de 1852.—Miguel Antunes Leão.

POLICIVFHCAL. - Por ordem do Sr pro•i 'ont-i da lllma. câmara municipal faço pu-
iiltcn quo len lo do procndnr-sn 110 calçamento da
rua ilo L.vredio, fica prclnliido ali o trmidtn de
qm-lqner vi hiculo d - conducçüo omqtianio du a
11 ri ferido (';-Içaii onto, (|iu> dov. 1:1 principiai no
din 8 doe rrenl . Itio de Jiueiro, 2 do julho ile
l8v-2. — Joaquim Joué da Rocha c Silva, fis-
Cal da freguezia ilo -<. cran a t .

TIH.SOUI.AI..A PÍIOVINCIAL. — lVJa
thesouraria pruvinoial du lim do Janeiro so fii?
púbico que a arremataciln da conservação das
ipiatro secçOis da cslr.da da Policia, annitncioila
um Sb' dn ) 11 lio proxin n p s-nilo, hrá I gtr no
dia 14. ilu c.i.rn nie. Nithernhi, 3 de junho de
I85'í.— O 2o e-criplurario servindo do «ocrelii-
rio d • junU do fazonl», P-tlm Miguel Heitor.

I.IÍCI.I5EIlOUlA DOiMlIMClIMU. — P.il,
r.oih-doriii do uuii.icip o da còrle so faz publi
co (pie ;i cobrança ihi décima urbann, a dn logn»
além da ilomarcação o o addicional das corpom*
çOes do mão mona, tibrrospondenie o ¦ sfigiuiilii
suo estro do am u financeiro de 1851 11 18o'2, t»m
d 1 -or foi ta ;í boca tio cofre na dita r.parliçào,
110 ilecorso dos nn zes dn junho o julho s> guitilo,
(icitul) os culloctados quo não satisfizerem nesse
prazo os sous debito-, sujeitos á multa d 3 "/o
dn importância do imposto devido. Rio deJanei-
ro, 2b do maio do 18Í.2 — O administrador,
Ilermtnegildo Duorte Monteiro

— Pela rocobodoria do município da curto so
faz publico ipio o lançiimenlo dn décima dos pro-
diosurbanos, situados nn districtoda o-dodo, para
o anno financeiro do julho do 1852 a junho de
Í8..3, coiiKiçiiiii un primeiro dia do d lo mez do
pilho, semi • foito pelos I nçadorn.» acompanhados
dos respectivos escrivães, como determina • asso-
guinles distiosiçOes do arl. II do regulamento do
i(j do abril do !8V_, e decrelo do k do junho do
18.0 : « 1." Sn os prédios estiverem aluga los, se
fn ii a ipioiit ilo imposio a vista do- recibos, ar-
renilainnnt' s 00 contratos do aluguel, qun apre-
sentarem os inquilinos; so porém forem occupn-
dos pelos pr-pri-s donos, sorá fixado pur meio
de um arbitramento rnzondo: 2." SeosinquPi-
nos, debaixo do qualquer pretexto nãoapresonla-
rem no acto do lançamento recibos, arrenda
ment s ou contrato de nluunel; se nã • derem os
esclarecimentos convenientes e aitend veis do
preço do aluguel «pio pauão, ou se os recibos o ar-
rondamenlos apresentados e os esclnreci;nenlos
dados so fiz-rem sus, oitos, será o justo valor do
aluguel arbitrado, com atlençSo á capacidade do
piv.dio o época do lançamento, comparando-se
com outms da mesma rua; ficando ás parles o
diroilo de reclamação e recurso na forma do art.
20 do citado regulamento. » De igual modo terá
logar na mesma oceasião o lançamento dos im
p-islos sobre lojas, barcos do interior casas de
leilão, modas, moveis estrangeiros, ele, para o
referido anno fioance ro, como dolormina ore-

edoria

PAI,t'TA DOS CORJ.FIOS.
Onto PiiiMi» (correio a cavallo de cartas), Parnhylia

do Sul, llciii-ii,) do 1'iiraliyliiiiia, Chapéo ü'Uvai,
Juiz ile loiii, Din -lu/, lliuliiiiena, a'A, 0, l_, 21
e'2T.

Orno Pitiiio (correio a pé ilu periódicos), 1'araliytu
do Sul, Itegisto do Paraliyliuna, Cliap.o il't,'vas,
.lui/ il fora, lliirliai-ciiii cQueluz, a I, C>, II, 10,
2le'2l>.

S. J0Ã0 u'l'i.'-lti:i (correio de cartas o periódicos), o
1,(1,11, li!. *2l ("iii.

(íuva/, iMcia 1'iinte, Catalão, lloinfim (defioyaz),
S. Josii il'i:i-Hci, Arava, Patrocínio, Villa Novo da
Formiga, Villa dc Oliveira, Tnmaiidiiá, Paracaln,
Piuinliy, Passatempo, a l», Ui e __(».

Cantaoai.i.o, .Nma trlliurgo, Italiorahy, Itio llonito,
Santo Antônio de Sã, Situiii Itii.i, Sumidouro e
SanfAnna, o í,!), Ií. 19,'.!'« « 29.

Sapucai t, A|i|iarei'iil,i e Porlo Novo do Cunha, a 10,
20 o :m.

Igiiassu', 1'iiiydo Alfer s, Vassouras, Valenca, Souto
Anlonio do Itio llonito e Hio Preto, a _, II), 15,
20, 21) e 30.

Ca.mpos. itliiricá, Altléu de S. Pedro, Cabo Frio, Ara-
rutinia, Saipinrcma, Cnplvary. Marra do S. João,
AIiicíllu'', Alilèii 1I11 l'eili',1, S. Fidelis. S. João du
Barra e província tio Espirito Santo, a il, S, 1:1, 18
23 e 28.

S. !•.«,. 1.0, Itiigunliy. S. João do Príncipe, Arro.nl,
Pirnliy. Dores, Pouso Secco, Rezendo, Passa Tres,
1'nnso Alegre, Biiopcndy, Campnulin, Bananal,
Pouso Alio, Barro Mansa. íViigra, Paraty, Manga-
ralilia e Mauibiicabii, a 2, 7, 12, I". 22 o 27,

Poifro ims Caixas, ás terças, quintas e siililuulos do
cada semana.

PurnniMit.is, Nillierolii, Magd, Paquelíi e Porto da
Kstrella, todos os dias.

UnmunA is Cdiaii.v, tl remeltida por todos os vapo-
res de Santos por Inturn eilio ilo correio de S.
Paulo.

Coitniuo 1'uiiAM» da Ciiuni! para Botafogo, Jardim
Bolimico, Larangeinis, linge.nlio Velho, Itio Com-
nriilo, Andoraliy, S. Clirislovâo, Itcmlica c Pr.iu
Pequena, sahe todos ns dius da cidade ás tu horas
da manhã e ás í 1/2 horas da larde. e dos pontos
para a cidade parle de mnnhã ás 7 horas e de tarde
ás 2.

Não oiistiinte csiítr determinado i|tie a correspon-
delicia do cartas paru Ouro Prelo Queluz, liar-
hncena. Juiz de l'_rn, Chnptio (1'Uvas, Pnraliyha
do Sul e Pariihyhunn seja enviada pelo- estafeias
11 cavnllo, todavia é rcmetlida pelo correio ile
pr a correspondência de todos àquelles que assim
o doe Iarão.

_--«_i_i<:___*_--~*_-_

N. 241. — Pela inspecçào da alfândega da
còile se faz publico que a porta da mesma, no dia
5 do corrente, á 1 H ua da tardo, se hão de arre-
matar em praça, livres de direilos, para consumo.
¦s seguintes mercadorias já annunciadas pem
edital n. 210 de 15 de maio do corrente: 1 cai-
xa contendo 2 bombas de melai e 1 palmatória de
laiao, 39 caixas e bocetas vazias, 1 dita contendo
3 barris e boceta vazia, 1 dita com 1,(300 charn-
tos arruinados, 1 dila com resina de pinho com-
pista pesai do A.5 libras, 1 dila com chá arrui-
nado pes:i'do5'. libras , 1 dila com dilo dit
pesando G3 libras, 0 ditas com dito dilo pe,«ondn
360 libras, 2 poças de grossaria*, 2 caixas con-
lendo 56 pares de sapatos gaspoados do couro par.
homem, 18 dilos de dims para senhora, 8 dilos
do boiins de bezerro e 56 ditos de chinelhs de
marroqoim, 17 violas em máo eslado, k cava-
quinhos, 1 i'nb"ca, 5 gu.itanas, 19 colchões ve-
lhos, 4 cobertores, vejhos, 1 caixa c m ferros ve-
lhos e 1 jacaz com f rnnnenta velha. Alf»ndega,
3 de julho de 1852,—/.. M. da Silva Ferraz.\ corrente mez de julho, sendo õraiiòr aoEvnnga

julamento de 15 do junho de 18'i-.. Kocob
do município, em 25 de junho do 185:..—O
a miinistrador, Jlermenegildo Duarte Mon-
tetro..

—- Pela recebedoria do município da f orle se
ha ile proceder do [irimi iro dia ilo próximo mez
de j lho om diante á nova maiiicula dos escravos
residentes nesla ciilude, dentro dos limites 'lc-
marcados para o pagamento da décima urbana,
que tem de r«_u!ur n» quinquenínn conla lo dn
1853 a 5(|. a 1857 o a 58, c mforme dispõe o art
Io do regiil1 niniode ?. d" juiihi de lS'10, cb-ve-
ile-se para isso distribuir-se lamas listas quantos
forem os habitantes quo tiverem escravos; em
cujas listas e>t,.rá especificado o tempo em que
adverso entregar nesta repartição, satisfeitas as d 1--
posições do respectivo regulamento: advertindo-
se que os escravos que se tenhão adquerido, ain-
da não matricula los, só o p durão ser á visla d s
te.-pcctivos títulos Itgaes quo comprovem a po-s
delles: outrosim, q.»e para mais facilidade e me-
lhor regularidade deste serviço, deverão as pessoas
quo tiverem mudado de residência declarar por
onde ders a ni.-lri_i.la ai tiiur. L.ec*-bedoria d
município, 30 do junho de 1852. — O adminis-
tador, Uermenegildo Duarte Monteiro.

— Pela recebdotii do município da còrle se
ha de pr.ee ler, 110 decurso dn mez do julho s -

guinte, 
''aTtCa laçíodosarrend .mentos desterre

¦os da faze da nacional da la;,òi ile K Oiigu d.
Freitas, e bem assim o de pem as d'ii|ri>a, cones
pondonia au «xeicicio de is5l a 1852. llc be-
¦lona, 30 de junho de 1852, — O ailiiiiuisnador,
Hermenegtldo Duaite Monteiro.

IRMANDADE, — A mo«a da veneravel ir
mandado do príncipe dos iipo.iolus S, Ped" ,
tendo de solomnisar o mesmo Santo no 1I1. II d

CARRETO A DOS OMNIBUS.
ItoTAiono. — Ida: á* li, 7, 8, 9, 10 e II horas du

mnnhã. — Voltn: ás 1 II, ., !». II e 7 da tarde.
V. ans domingos e dius santos de, guarda lin mais
um carro que vai ás 8 o volln As!) da imite.

LAitANe.KiitAS. —¦ Ida: ás li 1/2, 7 1/2, 8 1/2 e 11
1/2 da mniiliõ. - Vnlta : ás 2 1/2, \ 1/2, ,*» 1/2 <• I)
1/2 da tarde. R n s doniingos o dias sanlos lia

mnis um carro quo vai ns 10 t/2 da iiianliã o volta
ás 11 1/2.

KNdKMio Vki.ho.— Iiln : ás (i e 8 da manhã ; 2. í a
li di tarde. — Volla : ás 7e t) dn manhã ; :is ,'l, :! e
7 il.i '.'inle. 13 aos domingos e dias santos ha mais
um carro extraordinário que vai ás 10 1/2 da manhã
e volta ás il i/2.

Itio Co.Mrumo. — Ida : ás fi 1/2 e 8 1/2 da manhã ;
3 1/2 e 3 1/2 dn tarde. —Volta : ás 7 1/2 e 1) 1/2 da
manha ; í 1/2 et» 1/2 da tarde

Amuiíaiiv Pi.qukno. — Ida : ás II 1/2 da manhã ;
; 1/2, :i i/2 da larde. — Volla: ás « da manhã : li
da tarde. I! ans domingos e dias santos ha mais
um carro que vai ás!) Í/_ e volla ás 11 1/2 da ma-
nin.

S. CiiuisTovÃo. — Ida : ás li, 8 c 9 1/2 da mnnhã ;
2, i e l» dn tardo. — Volla: 7,!), 10 1/2 dn manhã ;
;i, ii e 7 da tarde. Ií nos domingos e dias santos ha
mais um carro extraordinário que vai ás lt hnras
c voltn no meio dia.

Rua Nova 110 I.mim.iiaiiou. — Ida : ás fi 1/2 e 8 1/2
da manhã ; :i e ii du tarde. — Volla : ás 7 1/2 e 9
1/2 da manhã ; í c ii dn tarde.

Ukm Pica. — Ida : ás ('»1/2 da manhã ; ü da tarde.
— Volta: ás 8 du manhã e ns G 1/2 da tarde.

.Tahoim Botânico —Ida: ás ("» 1/2 da manhã; 11/2
da tarde. — Volta : ás s da manhã e ás (ida tarde.
Ií nos domingos e dias santos ás 10 e 110 mei > dia.

NAVEGAÇÃO DO BOTAFOGO.
.AIITIO.V DA 1IAI1CA NOS DIAS UTK1S.

110 lu DE AIIIUL.
Dn Botafogo, Da corte.

|n viagem ás 7 daM. 1« viagem ás 7 1/2daM.
•ia ii 8 1/2 2» !) 1/2 o
3.1 10 t/2 3:l 121/2 »>
./,i> 2 1/2 da T. ..» 31/2 da T.
üa 4 1/2 11 ii'' .» 81/4 »

NOS IlIAS DIS UUAItDA.
ia viagem ás 7 daM. Ia viagem ás 71/2dnM.
2a 8 1/2 » 2'1 91/2 -
3a ») 101/2 » 3a 12 »
411 2 da T. 4'' 3 da T.
f,a i» _- 13 »
(ia (> 1/2 » 6" )s »
I'or pessoa calcada 2i0 rs.
Idem descalça  • 80 rs.
As crianças menores de ü annos grátis.

NAVEGAÇÃO I)IÍ NITHEROHI.
PAUTIDA DAS UAKCAS NOS OIAS ÚTEIS.

UO 1" Dli AIIHII..
De tfilhoroliie, Da efirte,

|a viagem ás fi da M. Ia viagem ás 7 da M.
2:' 2" 8 d
3" 3a 9 »
ía 10 »
ija 10 -Ja n ,
fia 11 fia 12 »
7a 12 7-1 1/2 T.
8a 1 1/2 T. 8a 1/2 B
9a 1» 2 1/2 9a 1/2 1»
l(|a 3 1/2 10» 11 ., 1/2 1»
lia 4 1/2 U» 1/2 o
12» 8 1/2 1» 12a (i f/2 >»
13» li 1/2 13a »» 1/2 »

Nos dias dc guarda navegarão as barcas de hora
em hora, a partir da- mima annunciadas ; sendo
porem a ultima viagem dc Nitherohi para a c«>rte As
7. e da ciirle para Nitlierohi ás 8 da noite,

.
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CARREIRA T)E VAPORES
E\TBE

LIVERPOOL E 05 POKTOS DO BRASIL.

(^jn,1S //1 vvJ\ //l \V

íf^sní|íS||^^^k'
A Companhia Anglo-Brasileiba dusiina

a esta carroira os vapores seguintes, todos novos,
poss-ntes e arranjados com a maior cornuodida-
de e elegnncia :
Cl.F.OPATRA de 1,800 tons. eforça de 300 cavallo».MIHANDA, » • »VIOLA, » d d

0^ vapor Cleopatra sahira do Rio du Jai.oiro
em a d" ngoslo.

Da B lua pm 9 dito.
l).i Pernambuco em 12 dilo.

Preços de passagem, inclusive rancho, mas
sem vinhos ou lindas

Ia namora, a» câmara.
I).i nio do Janeiro a Lisboa . Ls.32 Li, 21 n» » a Llvcrpool. 40 23 ODi li.-ilila a Lisboa 27 is inii a Llverpoiil. ... 35 21 Iol)c Pernambuco a Lt.suua. . . ti io o» a Llvcrpool. . 30 20 o „

1*1 lambem um numero limitado de camaro-
l-s singelos, da primeira classe sómenti
preço addioiooal de L«. 10.

Os salO-s e câmaras são espaçosos e elegantes.
Ra quartos para bar.hos, e lodisos melliorarnen-
tos mais. modernos eiuquanlo á vonlilaçiin o ás
coit-modidadeB para os passageiros.l/i(la navio leva um medico a bordo, o ha dos-
ponseirps para servirem á« senhoras.

Para o continente da Europa. — Gêneros
recebidos d fn-to para os p.rio* do Antuérpia e
Rotterdarfi por utn preço fixo (inclusive as des-
pazes do lioídoai|fiii) serão levados âijuelles poriOB
por vapores d* primeira classe que sabem de Li-
vcrpnul co oilo em oito dias.

O seguro se eflectuará a um proço muito mo-
liici.

Para mais informações dirijiio-so nesta corte
;i Kcv/ahi) Johnston o Comp.

CtSTtClESDElt 7 ET II iíimiíviuiic

83 IlUA DA ÂLFAIVDEGA 85
AlugSo-se e vendem-se lusires, candelabrrs, serpeniinas earaudelas. Na mesma fabrica se acl»um Indo son.raenlodo caMiçaes de bronze prateado, palileiros, palmatórias, e?cmadeiras, banque

â^Vívantsmo S°M°' ^ ^^ m°' Conccrla-se' P«^-" « doura-so pelo syia

TPO
DE SS. MM. IMPEEIAES.

%

uvelot e JL. Frat,
«UA I£©8 I«ATOBIIIOIi9

PERTO DA DO CANO. X

MM' mr4^-wJMl

/wsÊlnfflWt^iBÈ M

DUAS sobrecasaess militares e um vestido de
montar (amazor-as) ; á venda em casa de João
L-s-a, rua de S. Pedro n. 209, por preçosuiuiio coramodos, assim como

Á 2^)000 réis
de bonecos.

I HOUBO.

ismaro-1
c, pelo I

r

r »eis

o cento de folhas de pape
A ... .... — ....
lã. KM (jL//tí \w "O'

a dúzia do desenhos para marrar

A '1 $100
a dúzia de bocec s de cartas, dourados, fran-
cezes.

MUDAS DE CHÁ
encommendando-so com 24 horas deonteceden-
cia, oic , etc, ele.

Roubarão um re'ogio do ouro horizontal de r.
58,787, com a segunda tampa domada, d» cas»
da rua eslroiti de S. Joaquim ri. 71 ; portantoroga se a quem for off recito de «pprulieiide-lò e
lava-lo ri rua da Alfândega n. 138, que se llu-
gratifica rã.

ATÈ O MA 15
O artista Aguslini, já bem conhecido nesta ei-

nade pela habilidade com que trabalha em vidro,
tem a Imnra de provinir á* pessoas que ainda o
qmzerem honrar com a sua confiança que elle"-tá proraplo a salisfaíêlas, ri5o lendo até pgora•enã) motivos para felicitar so, pois as suas obras
i«em sido b^r.igrmmente aceilus pelos amadores
brasileiros. Pode ser procurado na rua de S. Jo é
n. 89, d-sde as 9 li ras da manbfi até ás 9 da
noite. Preço da entrada po: cada pe-soa. 19 róis.

,,0

w

II

0 15 CADERNO
DOS

"VEM1DE-8E 
o vapor

nacional « Paquele do
Sul. >¦> Trata-se na rua
rei Ia n. 65.

ROUPA LAVADA E ENGOMMADA.
Na rua das íytrangeiras n. kl, próximo ao

campo do Machado, om uma c»sa que tnm gran-
de quintal murado, abiiiidondeocryslalina égua
corrente, lava-se e engomma-so com toda a per-
feição roupa do bom m e do sei hora. Na"i se
aceita moíios do doze pf-ços, e roupa grossa de
criados o escravos ó preciso que venha wm a de
seusnmosou senhores. Os pretendentes dlrijiío-
so a casa acima.

PRECISA-SE da 10 ou
para caia de Mine. Sitlr,
137, 1" andar.

12 Imã* costureiras
im do Ouvidor n.

ES.
1'ÜECi.s'A-SE com brevidade dn uma peque-

na i-inli-M-. (_.-!• pura conduzir iIosIk poil i pi ra o
de Stai li y, Ilhas Malvinas, unia pcrçSn do
iiiantniioiitos. Dinjàii-se a M.xwell Wiiglil o
C -mp., rua do M rendo n. 12.

R.^HIA. S h-.á
IHiciunal lle>> inu;
do S>í.;!>• u. i)3.

em p-iiros diss o palacho
psra carga, trata-se na rua

BUENOS-4 YRES.-Sahirá com brevidade o
biiguu senln El Plnin ; recebe carga, e trata-se
na rua do.Sabáo n. 5.'5.

PíülNAMBUCO. S guirá em p>.uc s diascim
b câign qui- tivfi o língua iiiciotial Ilecife, ca-
piu-u JVIdiio I Jn é Ribeiro; quem no mesmo qui-
zur cri. g;ii ou ir de paragem dirija-se á rua de
S. Pedto o. (i3.

a dúzia de lápis paia esciiptorio,

A O

RELOJOÜBIÂ SiGLEZÃ,
RUA DO HOSPÍCIO N. 20 A.

HIME E COMP.
avisffo ao publico e aos seus amigos que toem á
ve .da presentemente um mui escolhido soni-
mentode RELOCIOS recentemente chegados du
fabrica afemada de M. J. Tomas e Comp. de
Liverpool.

A qualidade superior do* RELÓGIOS destej.
autores é reconhecida em toda a parte do mundo,
o os anniincianles, únicos agentes nesta corte,
podem ifiançii-los com toda a confiança.

As pessoas quo desejãn possuir relógios de
M. J. Tomas e Comp. dovem procura-los na
AOKNCIA. rua du líospicio n. SO A, vislo quese tem oíTerecido á venda alguns relógios com o
nome de Tomas que nunca sahirüo da sua fa-
lírica.

Concerta-se com brevidade leda a obra perlancenle á reliqoaria.
Correntes, chaves, sicetos, etc, f-iios em Lon-

dres 6 degosto moderno,chegados ha poucos dias.

MUm

pon "

THE ATRO
DE S. FRANCISCO.

Benefício de José Cândido
da ; ilva.

Hoj) 5 de julho de 1852,
depois da ouvenur», abrir-so ha a sce-
na para a represenlação do muito ap.
plaudido drama em 5 actos, orgii ai
porluguez, compnsiçüo do Sr. Anionio
Xavier Pinto de Campos, intitulado

O ERMITlO
DA SERRA DE CINTRA.

Denominação dos actos:
i Io acto — A recordsçüo.

2o » — O encontro.
3o » —-Oermiiso.
4° » — A testemunha.
o° » — A justiça de Deus.

Aícem [)xhm mi em Lisbua quantoaos Io, L" e ti0 aclos, e 2o o 38 em
Cintra.

Seguir-se-ba pelo bentficiado e a
Sra. D Jesum» o duetto
O MEIRJTi^IIO E A POBRE,

Rematará oei-pi-clpculn com a gracio-sa comedia em 1 acto, intitulada
MARICOTA

ou
os effeitos da edacação.

Bdhetes da Ia ordem, Gft; 2', 8» ;3", 5# ; cadeiras, 2$ ; goraes, 1 Sj.rs.
Principiará ás 7 3(4.

m

mo»
ir.-mco polidos.a groza do Imlú-ís do opso

a 52?)50u rs.
a dezia de desenhos para marcar.

a 2^)000 rs.

SSS£3 '-^SíSK^aüffiBSWSBlBSSBBS

Leilão de ricos
novos úa wogno

CCS,

Srs.

moveis
de

Hamburgo, pianos-for-
etc, e.ni casa dos
6. 11. Weitzbian e

Comp., rua Direita n.

II. CANNELL fará 1hí'5o, hoje segunda fei-
v.i Ij ioci.rrtnl", ás 10 t|2linr!is, dw moveis novos
da II mburgo, constando de mobílias completas,
si fas ti c.ideiiasom piiiliinhs, cadeiras para sala de
jantar, consolos com perfras de miirmore branco,
iih's.:s ovadas com pclias brancas,ditasredoidas
e ovadas com tampos iU mogno, ditas ditas ri-
caiiuuiio etnbtiiidas, mesas do j«go com p-inno
e si in elle, nesas i-hbticas de 1G, 2íi- e 30 pes-sei , inc-as de costura, tounadores grandes parasi nhorar, ditos de cmiii iíií nu-sa, lavatorios com
pedra cg n armure branco e perlences'd« porei-luim,1 siTt-vuninliiis muito ricus para sei.hora, w-m
tí-|)-ilin, feilio fr.-ii-c-/,; giurdi-veslidos, guardf-liv o>-, i>pi'!|ij.-. grande.s (psiclié), ar.farios de in-
lervalln, mesn li'-, como 'hIhs de 3 e 5 gavetes,
mONiisde piano forn-d s de marroqntin, ditos f >r-
rntlus dn vellmlo c-iii encosto muito ricos, pia-
nos-fortes de meio armário com trsnsp.vição.di-
tos do mesa, ditos de cauda :>sles pianos são de
m- giio o jaesrandá.

o cento do Nlins de papt

Ml

de bonecos.

RS.
a dúzia de honters de cartão dourados, francezos.
A' venda na rua do S. Pedro n. 209.

0 !ESCitIl'T0M0 DO ESTABELECIMENTO

para
RECEBER COLONOS NA ILHA

SAPUCAIA
É NO LAHGO DO PAÇO N. 6.

m,mwâmmmm
w3mí

DENTISTA DE PARIS.
12G. RUA DO OUVIDOR. 126

NA rua do Ouvidor n. 188 cort.io-ie, por novo»moldes, babadoi para veitidos e mnifteleteí.

afinador e concertador de pianos,
rua do Cano n. 146.

«jQ& %M vy 4M u *.
- J._ .,.  ^

CLARINETA com treze chaves de pratn, cor-
neta pi-ifio, guitarra; vendem-se na rua de S.
José n. 64.

PHAfiHádA HOHOLOPATHIGA
DE

1 flv
LUIZ DENILLE,
RUA 1)0 OUVIDOR,

entre as ruas das Latociros
c da Valia.

Com loja e fabrica de instrumentos de cirurgia
e de düiitista á moda norte-americana, único fa-
bricanie.

,s

APÓLICES.
Gomes e Paiva, com casa do cambio, na rua

Direita n. 43, compnio e veridim apólices, e des-
cnnião letras do thesouro, do banco e da
praça.

IliiwiyiTO
MORRO Queimado. 7 Cprni, 7 llm Imntrs 7.

0. xprd vns sirsi.i itlv nitus 7 Cprnt. — M, O.
julho Io do 1852.

VENDEM SE dtins terçis parh s da casa d» rua
do Pritcipu dos Cajueiros n. 87, e pnra tratar
na rua ria Cericca ». (J8.

AÍ.UCA-SE a coch«iia da travessa da Barrei-
ra, liv« psra guarder trens e gado.

PARA
no subrad

i'Sci'iptorio
.> da ma de

lug5o-se duas lindas
s. José n. O-k

¦ala-

COSTUREIRAS.
Na rua do Ouvidor ti. 47 precisa-se de cos-

tureiras.

Dü RUA DO HOSPÍCIO, AO PÉ
DA IIUa DO FOGO N. 141

Se encontrará desde ás 4 1/2 bons da manha"ale as 10 da noite superior café com leito, assim '
como cha, chocolate, leite o miras enusas maiscom asstio epromptidào; na mesma c«-a vende-se leite de vacca, do manha", e ca/é torrado às li-oras e a vsrajo.

| iiNtiii d. nnm.
i 61 RUA DA QUITANDA 61

Renjamin II. Tannrr achando se no
Rra.-il ba ÍJ2 inuos, oti-ndo habitado na ei-
dado do Rio de Janeiro e nas províncias de
Minas e S. Paulo, onde é ha-nanie coube-
cido, tendo lido sempre » felicidade de
grangear numerosos amigos participi &
iodas u«- pessoas de sua amizade, e ao pnbli-co em gerul, que so acha hoje estabelecido
com uma pharmacia houiccopithica, pos-suindoas melli. rts macliir.es de triluração
ede vasculej cão, ondu prepara Iodos os
med;c«iíientus hommopathicos pelos proces-
sos dymnaiTiicos niiis conhecidos até h-je,

vende-se nesta typographia.

\ wm i mm ns. o mm
de casimira selim preta superior; panno fino fran-
cez superior a 3 tf, 3-ÍPS00 e 4 ¦» rs o covado;
cortes decalca de casimira francoza a kMOO,
4*500 o 5* rs j ditos de brim de linho de
cures a 1S200, 1 #500 e 2» rs.; pecas do mo-
rim (ino com 20 varas a 330, 4»50Ó e 5» rs.;
superior brim branco de unho fino a 1 »20Ò!
1S800 o I $900 rs. a vara; peca de al"o-i«o
americano com 16 jardas a ltfOOÓis.; lenços
de seda superiores a 1 #800 e 13900 rs ; e ou-
iras fazendas muito em conta na rua da Alfan-
dega n. 141, sobrado.

ITTENCAO.*
Continita-se a fazer roupa muilo bem feita e

com muita brevidade, por preços muito cornmo-
dos, a saber: casacas e sobrncasacíis de pannofr.-riccz, muilo fino, a 45#, 40», 36» e 30» rs.;-obrecasacas militares e do marinha, de pannosmuno finos, a 46». 40» e 3G» rs.; fardeias de
panno fino, a 24». 20» o 18» rs.; pt.letósde
panno firo, a 24», 20». 18», 16» e 14» rs.; di-
tos de merinó da China, a 20» rs.; ditos dn me-
rinó cúbico, a 12» e 10 rs.; ditos de alpaca, »
13» e 10» rs.; ditos de alpaca do còr, a 9» e
10» rs.; ditos de brim, 6» e 5» rs.; colletes de
selim fino, a 7»500, 7», 6» e b» rs.; ditns de
cachemira muito fina, a 5» e 4»500 rs.; ditos de
fustão branco, a 5» e 4»500 rs.; ditos de côr.ee
5», 4»500 e 4» rs.; dilos de seda de còr, a 5»
rs.; cnlças de casimira selim preta, fina, a 18»,
14», 12» e 10» rs.; ditas do casimira di? còr, a
9» rs.; ditas de casimira pnrtngueza, a 7» rs.;
ditas de brim branco, a 8», 7», 6» e 5» rs.
Também ha um grande sortimento de roupas fei-
Ias por preços commodos; no largo da Carioca
n. 2, sobrado, canto da rua do Parto.

IV. B.
0< cartões que se distribuirão na por-Ia do escriptono annoncian.lo esto es-

pectaoulq para o dia 16 de junho p. p.,eque f.ii tran.-ferido por inconvanien-
les, na"o t-ini oMraia, mas sim os oulrus
annunciando o beneficio ; portanto ro-
ga se ás pessoas que tiverem de Irocar
o< dilos cario-s dirijüo-se b casa do bo-
neíiciadu, rua da Carioca n 81, Io an-
dar.

ÇhsC#s^-<©|^

s
!

e assegura a Iodas as pessoas, que lhe en- |

m Vullenweidur á Comp. mndárão-se
dj^ pira a rua dos Pescadores ri. 20 >»

SÊ vat.,iitteiíjBI?í»ai n

DA FACULDADE DE MEDICINA
DE PARIS,

CIRÜRGIÃO-DKNTISTA DA CASA IMPERIAL
em seu gabinete aberto todos os dias, desde as 8horas da manha" até ás 4 da tarde.

29, RUA DIREITA, 29
(ENTRBAS RDAS 1)0 ROSAUIOE ODVIDOR.)

LIÇÕES DE FRANCEZ Ê
ITALIANO.

Um habilitado professor destas duas línguas
i ódesi-r procurado na livraria do Sr. R. Cirnier,rua do Ouvidor n. 69, ou deixar aviso ua ivuo-
gfaphia daste jornal dirigido a R. .1. R. .

VENDE-SE uma boa vacca tourina ; nõláesJa Gloria n. 78.

viareni encommendas, de as /azér com ioda
a confiança, não >ó pela certeza de terem
medicamentos conscienciosamente prepara-

_, dos, como pelos módicos preços seguintes :
? Caixas muito liem arranjadas de
G 12 medicamentos em glóbulos. 8»000
l Ditas, ditos de 24 medicamentos
d em glóbulos
S Duas, diiasde 30 idem, idem

Ditas, ditas de 48 idem, id»m

Á OS recibos dei.3000 réis de os-
Á ™°^s Kara S"nio Anionio dos Pobres e „
0) Nos^a Senhora dos Piazi-n-s, que te^m vm
Mj) de ser premiados no dia 7 de julho, á|
^ achão-se a disposição dos devolns nas ád
w ruas do Lavrado n. 22, Ciaanos n. Wf
li-

40 e Formosa n. 56.

14»000
20»000
24»' 00
30»000? Ditas, diUs de 60 idem, id-m .

í) Ditas, ditos de 124 idem, parte era
tinturas e em glóbulos ... 65»000

: Unicamente nesta botica se vende a obra
do Dr. Cuchrane, da 2a idiçno, correcta e
consideavelmei te augmentada, em 2 vo-
lumes, intitulada :

MEDICINA
I DOMESTICA ItlOIOPATDIGl

OU
GOIA PRATICA ELEMENTAR 1

DE CURAR HOMCEOI»ATHICA1HENTE. k
A grande vantagem desta obra, e o que Iconsume sobretudo a sua peilÇi(,51 e geral <ulilidailo é queella explica a maneira pela ?

qual se dovem administrar as doseshomaoj- í
palhiras, o a tepeliçíío das mesmas, seus k
intervallos, ele. S

ADVRRTHNCIA. >
No tratamento das diflWentes enfermida- 5

desosuccnssodaciíra depende grandemen- í
te da boa qualidado dos medicamentos, í
o niitornàu póle dexai de recunmendar -s
Ioda a cautela ás pessoas que comprào c:-i-
xinhas honio>.ipi>thicas. ^

PIANOS
Concerlâo-secom perfeição e brevidade na ca-

sa de R-iphaid eComp., rua des Ourives n. 43.
onde ha sempre um variado sorlimoniod« pianosinglizHs e francezes quo se 'vendam, 

tn.rão e
alugai) com condições as mais favoráveis aos Srs.
co npradores.

i*^*awa*«iaajfc ¦ 11 w*$wmtm*Êam*mmmxsmw*ãmHí w^mutBiiiiinnt^Mi,^,^

P1LET0S E CAMISAS.
Chegou um grande sortim«nt.i de paleió* de

panno preto e de cores, a 1236, 14», 16», 18» e
20$ réis; ditos de merinó da China, a 14» e
16#réis; ditos de alpaca,» 8$ e 10£> réis;
duos de brim, a .S-^OO, 4* e 5.1» réis; ci.lletes
de selim o de s«da, a 5». fi» e 7» róis; calças
de casimira-st-tiru, a 12», 14» e 16» réis; diias
de cores, a 8$, 95!) e \0üP téij ; camisas com
peitos de linho, a 4®, 3»500 e 35t> réis; di-
ias de morim finn, » 2*500, -2® e 1»G0O réis;
ceroulas e loallns de linho : e sprompta-se qual-
quer encommenda com brevidade o perfcieSn á
vontade do comprador; na lua de S. José n. 60.

DE GALL1NHA E MÃO DE VACCA.
vande-se na confeitaria da r>.a do Cotovello n.20.

AVISO
O proprietário do armarinho da rua de S. Po-dro da Cidade Nova n. 9 reenrumenda aos seus

fregueses, e ao publico cm geral, que elle acaba
do receber, p:,ra vendei em sua casa, os gênerosseguintes: chá, cera em velas, rape, charutos,
lierva-mnt--, todo das melhores qualidades, além
de um completo e rico sortimmto de fazendas
de armarinho j,i be'.y conhecidas das pessoas queo honrâo: tmio so vende por preços razoáveis,
á vista da qualidade procurada.

SAHI0ASN0niA4.
ANTDBnpu-Tliirca DelgaSylvla,27a tons., m Plens-ntvc. fqnlp fl:«, ellf^
NEW-Yonii — narra amer. IsabeHta Ilyne, 339 tons. .rn o. Eiíges, ffiufp. || ;c. cal». 'BAj.TiJionE-Barca amer. Swan, 364 lons. , m. F. W.w. (,nle. Miulp. 12: b, cafí.mo GRAKnii-fat. «íflíMío. 174 tons., m. José Martins

yianna, equp. lll: «, varlus «enems : passags. I).Anna ile sâ; n Snlsso Ródolphn l.nchlncer, e usPortiigueifs Joaquim Aveiiint. 1'erclra, Anlonlu Joa-(|inni da (,. sia e I escravo.
Santa CATiuniKA-HIata Berfalo. 27 tons. m. Marcos

imo"Dulraíoro,'h"'e<lulp'4: e'S!"; PMsae:Jo!é Piiu"
Santos~ Brlg. dlnamarquez Cybele, 3« tons., m. A. J.h. Iiaerer, l-quln. 10: ti. a mesma com que entrou.Aisr.UA - Suin. Lusitânia. 48 tuns.. in. Antônio Kran-(isto (le Oliveira, equip. S: c. vailos gêneros; pas-fttmVôreK.WB'0ta B ' "'^ mfln°r'6 J°Sé
VicTonu-Sum. Pastorinha,BI lons.,m. Joaquim tluvai, equip. 6: c. varlus gêneros; passiig. I soldado.MAÇAHK Pai. tlaria Amalia. 711 tons., m. João José deOliveira Valença, equli. 7: c. varias gêneros.

i,l"Ji;M.Jo.AO~Sum- B"tmira, oá tons., m. AntônioJosé Itlbclio, equip. e: em lastro.
ENTRADAS NO DIA 4.

Londres-50 ds., esc. Ing. Aiarm, m lons.,ui. II.B-Grove», equip 7 : c. fazendas e gêneros a Naihan '

PniLADULimiA — 44 ds.. barca amer. Minesota, 3ifilons., in. I. Ileacot-k, equip. 12: c. la/endaiefarlnha a Mnweil.
Campos-2 tis. sum- Gaivola, 36 lons , m. AntônioJosé Alves de Olvelra, equip. 8: c. aguardente aJoão Pereiia ile Mina Ma.-linüo.2os ,suni. NovuAnuiia, 89 lons., m. Antônio Joa-quim de Souza Guimarães, equip. 7: c. assucar ejaearantláa Sou/a Cas ro.2ils„suni. fiava Sorte, 77 lons , n\ Bernardo flon-

çalves ria Cosi;, equip. 6 : c. madeira a Guilhermede Oliveira e Silvae Macábé - 27 lis., vap. Campista, .93 tons'., m.Joaquim Pereira Nunes Franco, equip. 16 : c. vários
gêneros a vnrlos; pnsuags Joaquim Pinto das Neves eI escraro, Manuel Joaquim ile Cnsiro Júnior. AnionioJOíéJjomao, Tlininai José Teixeira, Caetano Dias daSilva e6escravos: os FtarirezesAntônio Fellnpe Canarde João JncqoesOlivíd;o Ing Luiz Giiiiame LuaeenejoAmer. J. C. Stoclicvell; o Allemão Henrique Scndin.bnum; os Ports Alliiho José Alves Vlanna de LimaAnionio José Alves de llrlto. J».<e Mendes Martins'I'1-aiiclsco José de Souza Uraiuliio, Antônio José tlePinho, 7 policiacs conduzindo 1 recrutas e 3 escravosa entregar.

nio nu S João-2 ds., sum. Campeadora, «o lons.,m.Joaquim Joté da Silva, equip. 4 : c. madeira a Joaôde Sou/a Guimarães,
S. Sf.iia.stião 2S hs., vnp. Parahylmna, V6 tons., mMaihla» ile narros Valenie. equip. 17: e. café a JoãoDHptiaialUarrelloe Comp.; passags. Joio Dias NunesAntônio Joaquim Pinto, João Gabriel ile Alvaienea •

os eorluguezes IU Francisco Cardoso Baptlsla et es-cravo, Francisco Tavares eJosé Ferrelia.
Kntrou mais I brigue Ingiez. I brigue e I psiachonuclonacs. A'barra I galera franceia, I escuna nacio-nal, i brigue, I paládio e 7 sumacas.

8 da m.
II

3 da t.
S

16,0
17.0
17,6
16,0

CHRONIGA.
OlRKHTAClBi HBTBOSOLOKICAI

rtia» no abtervatorlo astronômico do CaiUllo »i ihoras de txaior vartapao da femiioralura.
Horas. Thr. Fahrenh. Tlir.Cent. Barom. Ilyg. cond.c.

ni
<¦'«•« 18,S 7B4.4
70.7 21,5 763.2
w>í 23,3 764,8
71,4 21,9 764,2

ASPHCTO DO CKO | VKNTO
Céo limpo, horl onte pouco nublado, montes nevoa-dos, nevo. geral de manhã. Venlou NO. das 6 horas damanha as 3 da tarde e SE. dahi em diante.

Cas?roaleaTlt°' * doJu"10 Ue lm- - ° *ac»<»el

£»!«* «ando* dome».

(**) a 16.
Segunda 5 — S. Alhanasio.

S»íaf.,w«»te das, Ijh&.
Choli a I, aos 3V 28" da tarda.
Mlng, a 9, as 5 h. 13' 38" da manhã.
Nova a 17, lis I h. -li' 42" da manhã,rresc. a 23. hr in h. 9' 16" da manhã.
Cheia a 10, ás 11 h. 19' lt," da manha.

n Preamar ái 3 h. e 43 min. da tarde1» Preamar as 4 li. e 9 min. da tarde.'

M0 M "¦""BO,-roOGM,MU BO MMM. «tWiWl 5i aOBEICUi, « eow., EI MOniMM „..».'
I


